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A «Wilis fciííica 

I praflÜl, «epiodo o qual a fôrtria do go 
Terno dc um pai/. n to pódc ser uma crea 
ç»o «Mrai-la, inventou-««; entra nós, 
1889, a Republica Federativa eob a fór 
ms de governo presidencial, <! subido que 
a preferencia foi cm Ima parto determi-
nada pelo espirito de iniitaçto das Insti-
tuições dos Estados-Unidos da America 
do Norte. 

Copiou-se, f certo, um modelo que a& 
sentava essencialmente cm extrema des 
cenlralisaçüo politica n administrativa, 
que nos faltara ; mas que daquelle ponto 
dc partida nlo tem cessado de marchar 
sobretudo depoií da guerra da secessio, 
para a centralisacio o para a unidade, 
da qual, entretanto, nos apartavamos eoni 
a imltaçlo. 

Está bera visto que os nossos reforma 
dores nio podtam ter a preoecupai.So <lc 
preferir um systeina que resultasse como 
producto natnral do estado social, dos 
antecedentes historicos o do génio do po-
ro ; porque esse, que era o qne tinharaos, 
acabam elles de demolir. 

' lanta <S, todavia, a furça da liçlo das 
consas, que, por escusa, se denegaram os 
sentimentos nionvcliicos do paiz, «liis af 
firmados por toda a sua historia, lcnv 
brando-se as aspirardes individuais de 
nm ou outro espirito o as manifestações 
parcines e desconnezas dc um on oulro 
grupo insignificante, promptamente aba-
fadas i>or imponente unanimidade nacional. 

Nio faltaram mesmo publicistas (e tal -
vez com herdeiros s discípulas ainda vi-
ves) que, invertendo as posições, apparen-
tassem como unanimidade de opinião o 
que nunca passou de cxccpçSo vaga e in 
decisa de espíritos isolados, sonhadores 
uns, ontros ineontentaveis, com que todo 
regimen deve contar; e, como consequên-
cia forrada c fatal, o definitivo estabele-
cimento da Republica. 

Kossein os nossos antepassados poüsu -
dos desse espirito republicano, qne t i o 
gratuitamente se lhes empresta, c nio te-1 
riam resistido á torrente das idiías con-
temporâneas e ás incltaçiics seductoras 
dos acontecimentos que precederam, pre-
pararam e seguiram a nossa Indcpenden-
eja, á imitarão das colonias hespanholas 
que nos cercavam, ao clarão das doutri-
nas americanas vietoriosas, sem esquecer 
a dj: llulii U,:. 
frincipc qne « /'rovidoiwia oollocara 
frente da revolaçüo da Independência parn 
dirigil-a, fossem elles republicanos, c não 
teriam hesitado em proclamar a Repu-
blica a 7 dc abril de 1831. preferindo os 
Jierigos dc uma longa minoridade do Im-
perador infante, no qual somente deposi-
tavam suas esperanças dorante os maus 
dias do período regencial, tanto que a fi-
(tefam abreviar por iniciativa do partido 
liberal, que para isso núo trepidou cot-
vertcr-sc em partido áulico. TSo compla-
cente sóc mostrar-se o destino para com 
as cousas nccessarias. 

Como quer que fosse, errando embora 
ao modelo adoptado, errando embora ú 
tradição, senão ao sentimento nacional, o 
governo presidencial na Republica era fa-
tal, desde que se pretendia crcar uma Re-
publica Federativa, fundada cin artificial 
dcscentralisaçlo politica e administrativa. 

A Republica unitaria o parlamentar era 
c devia ser tão antipathica á revolução 
'»mo o regimen decahido, do qual se áp-
proximava na apparenoia, se bem qne 
dcllc se apartasse radicalmente no fundo. 

Além da necessidade dc contar com a 
adhcsSo c lisongear as aspirações das 
províncias o municípios qiu: com a revo-
lução afinaram .seus ardentes desejos dc 
emancipação, o Acto Addicloual de 1834 
(que nunca foi comprchendido) era inci-
tamento a que não podia resistir a revo-
lução : tinha de ir forçosamente e foi 
muito além, como se sabo. 

A Republica unitaria e parlamentar, 
com que sonham ainda os reformadores 
do presidencialismo, padecia, como Re-
publica, do mesmo erro á tradieyío, si-
nâo ao sentimento nacional que a outra, 
c, como ella, padecia do mesmo erro 
erro de cópia, porque o modulo franccz, 
que seriam tentados a imitar, funda-se na 
mais a p o i a d a e absorvento centralisaçâo 

vemos esperar a salvaçUo ou sequer o 
»Hlvio aos nossos males, muito rcaes e 
profundos 

Me veremos responsabilisar -.tio desas-
tre, ou esperar a si ivaçio dos homens 
••nrílTf jçados do governo, de suas apti 
dões e capacidade politica o administra-
tiva, de seu patriotismo ? 

E' o que veremos no próximo artigo. 
ANDRADE FIOIJEIRA 

Fornin. 
Retine.ru-se no dia 13 do corrente, á 

hora da tarde, soh a presidem ia do dr . 
Mc lo Alves, juiz ila 2*. vara eoinracr 
ciai, os credores dc Nicolau Colona, para 
tomarem conhecimento da homologação de 
uma concordata de pagarneuto dc 2 % . 

—Nos autos de moratoria do J . ' A. 
Kínker, a commissão de syndicancia re-
quereu ao juiz da 2". vara commercial 
prorogtição de praso por 16 dias, paro 
apresentar seu parecer, o que foi deferido. 

— 1'roseguirá no dia 15 do corrente o 
sumniario do culpa do processo cm que 
réo 1'aschoul Morphev, denunciado como 
incurso no a r t . 142 do Codigo, pelo 
•rime de altcntado ao pudor. 

—Os negociantes Ricítcr Hrenne & C., 
perante o jui ío da 2*. vara commercial, 
desistiram dn distribuição e liquidação da 
firma 1'into, I,cal & (+., que haviam re-
querido, em virtnde da faílcncla de Joa-
quim Antonio Leal Júnior, socio daquclla 
I irmã. 

—O dr . Arlindo üuerra , no impedi-
mento do dr . Mello Alves, juiz da 1*. 

ara, homologou por sentença a concor 
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data, por abandono, apresentada pelo ne 
gociante desta praga Frederico Joachim. 

—Juaqnim Antonio Leal Junior aggta-
vou para o Tribunal de Justicja da sen-
tença que decretou soa fallcncia. 

—Ao dr . procurador das massas falli 
das o escrivão tenente coronel Ludgcro 
de Castro enviou os processos das fallen-
cias dos negociantes 1'edro (iiorgi & C . , 
José Jirta, Fratclli Mun/.ini. Antonio l 'a-
chou, Mauricio Ferrari e Elias Choeri <c 
Filho Nassim, afim dc promover os res-
pectivos termos. 

CAMBIO 

Antes da hora official da abertura do 
mercado, vigorava liontem cin todos os 
bancos a taxa de 12 ü|6. 

O mercado abriu calmo, com o lticcr 
Viale saeundo a 12 3(8: o Loudon e o 
Commercial Italiano, a 12 14|32, e os de-
mais. a 12 fi|16. Rouco depois, genera-
lisou-se u taxa de 12 11[82, excepção do 
Hicer Viale, que se conservou inullera-
vel. 

A's 11 horas, todos os bancos davam 
12 3(8, rctrahindo se o London Bank, 
untes do meio-dia, para 12 11|32. 

A' 1 hora, o Hrusiliamsche e o fíri-
tish acompanharam o /.cintou, e assim se 
conservou o mercado até á ultima hora 
e fechou calmo. 

O movimento de operações realisadus 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 5|1G a 12 
3|8, para o papel bancario, c dc 12 
11|32 a 12 13|32, para o outro papel. 

<lo 

P o l i t i q u i c e s 
O dr. Cardoso dc Almeida, cuja admi-

nistração policial se iniciou por entre a 
inais sjinpathica cspectutiva, vai, de certo, 
chamar a ordem o ao cumprimento dos 
respectivos deveres alguns delegados do 
interior. 

Os valentes rabos eleitoraes entendem 
que nunca mais se ha de ucubar a repre-
sentarão da tragi-comcdia eleitoral de IH 
dc dezembro u l t i m o - e muito tempo de-
pois de descido o panno e applaudída a 
peça, ainda os homens continuam u re-
presentar entusiasticamente os s e u Da-
pcis. 1 

, . , K ' •»»»" que um telegramma, transmlt-
tido dc L e n h e s c publicado na eolnmna 
dissidente do Estado de S. /'nulo coin-
[numea otie o delegado de policia daquel-
lu localidade, collocado á porta do edifí-
cio da cadeia, onde funcciona a Camara, 
impediu a entrada aos vereadores eleitos 
que se aprcsentnram para tomar posse. 

He o illustre dr. Cardoso do Almeida 
n lo adoptar providencias energicas e ef-
licazcs, ninguém poilerá calcular até onde 
irá o zelo desses valentes correligioná-
rios. Dentro de pouco tempo, obrigarão 
os vereadores dissidentes á assignatura 
do termo de segurança, porque nada ha 
de mais contrario á ordem publica c tran-
quillidade das famílias, do quo u attiUidc 
de onposlção ao governo; e mesmo, se os 
dissidentes gritarem um pouco mais alto, 
será fácil condemnal-os u assignatura ilo 
termo de bem viver, como desordeiros e 
turbulentos. 

Ora, estas doces violências, i|Uo podo. 
riam ser necessariar; antes das eleições 
tnunieipaeH, silo inutein u ve.xatorias*de-
poiB que o governo venceu cm toda iiiilia, 
o só servem para gcncj-alisar ainda mais 

antipatliia contra a policia. 
Ouvi dizer que nm delegado do certa 

localidade do interior, sendo devedor a 
um chcfe dissidente de não pequena im-
portância. proveniente de empréstimo a 
juros de doze por cento, imaginou curio-
so estratagema para obter a qui tarão da 
divida. 

Collocou no encalço do credor uma 
praça do policia, com ordem de revistal-o 
ile cinco em cinco minutos, allegando. 
para justificar esse acto, que recebera 
uma denuncia dc que o dissidente anda-
va armado a plauejava crimes tenebro-
sos. 

r;, assim, dc cada vez qne sahia á rua 
o desventurado credor era forçado a [iu 
rar em todas as esquinas e â de ixasse 
revistar peia incommodu ordenança, que 
lhe andava a seguir os passos. 

A vi ("tinia da terna solicitude policial 
tentou reagir: mas a praça, .sacando o 
sabre, aduiocstou-a severamente. Amigos 
do dissidente requereram em seu favor 
urna ordem de habcas-corpus; mas o juiz 
de Direito da comarca, entendendo que o 
delegado exercia uma attribuirão legal, 
proferiu erudita sentença, negando o hii-
beiu-ror/His. 

Não teve o credor outro recurso senão 
mctler cinpcHhu. e, depois de parlamen-
tar com a terrível auctoridade, tudo fi-
cou explicado— e o dissidente recuperou 
a sua natural liberdade dc locomoção. 

Isto tudo ú muito bonito, não ha Uilvi-
da; ia»«—>•••<• Oiatw 1 basta !. 

M V M J E R « 

Londres 12 t l | 32 
Paris 773 
Hamburgo 051 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra bauqueiros 12 5|lf> a 12 3 |8 
Contra a caixa matriz 12 ô|lt i a 12 3 |8 

—A Praça do Commercio recebeu os ue-
guiuica tetegrauinias : 

12 7|.'«' 
781 
804 
771 
335 

4 IM7 
20!í3ü0 

Bancário 
Particular 

Mercado calmo. 

Lancano . . 
Particular. 

Mercado firme. 

Bancário 
Particular 

Mercado calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado paralysado. 

RIO, IO 
10 hs. 
12 5[l(i 
12 3 |8 

RIO, 10 
11 hs. 
32 3(8 
12 15(32 

RIO. 10 
•J—ÜO 

12 3 |8 
12 7|1Ü 

SANTOS, 10 
12 kn. 
12 I1|32 
12 7|l!i 

SANTOS, 10 
1—30 

. . . . 12 8(8 
12 7|ll i 

Bancário 
Particular 

Mercado calmo. 

NO T R A N S W A A L 

Telegi apham do Pretória qne os ingle-
zes foram victoriosos em um ' combate 
que travaram com os boers, em Rustcni-
berg. 

As forças republicanas soffreram 24 bai-
xas. 

— Partiram ante-hontem do porto de 
Soutbampton para o Sul da Africa 1.145 
soldados. 

Seguiu também numeroso pessoal do 
Corpo dc Saúde, dejtacado para o ser-
viço das ainbulancias. 

— O War Office ordenou que comc-
politica c administrativa que jamais hou-1 Çassein os trabalhos de iíistallação de um 

1 acampamento oara os boers prisioneiros, 
em Port EiisoteUi. 

— Consta em Londres que o general 
Botha está concentrando na fronteira da 
Zululandia um exercito do 12.000 ho-
mens . 

s J 

« v 

ve, nem é possível entre nós, mormente 
hoje e depois do relaxamento dos laços 
da União, decretado pela actual Consti-
tuição Federal, vai para 11 annos. 

Estabcleccl-a afigura-se eostar infini-
tamente mais do que restabclecor o anti-
go regimen, o qual não é como ella in-
compatível com razoavel dcscentralisação 
administrativa, salvo a politica. 

Seria o governo unitário e parlamen-
tar menos damnoso aos interesses pnbli-
eos do que tem sido o presidencialismo ? 
Deixo-o conjecturar áquelles quo reflecti-
tem um momento sobre a funesta insta-
bilidade das administrações creadas o 
derribadas pelas maiorias parlamentaras 
fluctnantes e ao capricho das paixões de 
momento; sobre o predomínio dos inte 
resses individuara e locaes, não raro ille 
gitimos, em relação aos interesses geraes 
e colleetivos; «obro a tendeneia d corru-
pção, que é a chaga do regimen, sobre-
tudo fraccionando sem contraste e sem 
correctivo. 

O exemplo da França, com o seu regi-
men todo especial c só cm nome republi-
cano, não é para invejar. 

Claro é quo enxertar no presidencia-
lismo uma on outra modalidade do gys-
tema parlamentar poderá reeommendar o 
espirito inventivo da nossa democracia, 
»ias certamente n io fará avançar a seien-
eia politica e menos alliviará os nossos 
«ales . 

*»o; nio * aos aceidenteg das moda» 
dades do regimen qne se hão de impular 
U tansas reaes do seu completo descaia-

•tiro entre nós, depois d« nm ensaio não 
contrariado de 12 aaaos Tão pouco é da 
remodelação de n w modalidades que d«-

0 litterato Ruydar Kipling foi 
recebido enthusiasticamcnte em Cape-
town. 

Communicant de Pekim que o go-
verno imperial condemnou á morte o ge-
neral Tung-Fnh-Siang, responsável pela 
matança dos missionários belgas e dos 
chins por elles convertidos á religião 
ehristã. 

Juizo federal. 
Não houve hontem audiência criminal 

neste Jnizo, por ter o réo Martins domes 
Biqueira, accusado dc passar libras ester-
linas falsas em Botucatu, requerido adia-
mento. pelo não comparecimento de tes-
temunhas. 

A Prefeitura determinou os pagamentos 
de 26:103$700, a Maximiliano Hehl; de 
432$, a Laurindo o Gabriel dc Oliveira; 
de I33$320, a Vicente Ferrer Ribeiro. 

Jnry. 
Presidente, dr . J . Maria Bourroul; pro-

motor, dr. Adalberto Garcia da Luz; es-
crivão, major Sylvio Borba. 

Hontem foi inlgado o processo em que 
ó réo ICgvito Brochinl. accusado de haver 
Assassinado, com a ponteira do guarda-
chuva, Hogo Passarclfi. na tarde de l õ 
de Junho do anno passado. 

O dr. promotor fez fraca accusação, 
pedindo aos «rs. jurados qne eondemnas-
sem o réo no grau mínimo do ar t . 204 
do Codigo Penal. 

O dr . Fausto Ferraz, advogado do ac-
cusado, pediu o reconhecimento da legiti-

a 'lefesa em favor do seu constituinte. 
O conselho de sentença, dc volta da 

sala das deliberações, trouxe a absolvi-
ção do réo por onie votos 

Egysto foi posto em liberdade. 
—Hoje ser i julgado o processo em qne 

é réo Manoel Rodrigues, acetinado do cri-
me de tentativa de morte. 

(1891) 
Hl 

KM 9. VICENTE DE FÓIIA 
A trasladação dos restos mortai s do sr. 

D. Pedro II ficou ultimada com as impo 
nentes ccrcmonias hontem descriptas pelo 
nosso correspondente especial, e ha dous 
dias que elles descançanr ao lado do tu 
mulo da Imperatriz. Não é mais sobre 
Par is que a esta hora se concentra a at 
tenção com que o nosso povo tem acom 
panhado os despojos do teu grande so 
berano. A Magdalona, despida de suas ri-
cas armações, não offcrece mais a ond 
de visitantes a vista do soberbo cataf^ico 
Ao passo lento c gravo do préstito nas 
ruas dc Paris, demorado por vezes para 
receber alguma dessas tocantes homena-
gens com que a França, mesmo na hos-
pitalidade c no lucto, mostra não abdicar 

privilegio da imaginação, sucocdera 
marcha vertiginosa do expresso, devoran-
do noite e dia a distancia entre a Capella 
ardente improvisada na rjitre do Orléans 
e o jazigo da casa de Bragança. As no-
ticias nos chegam de qna por toda a par-
te foram rendidas ao fallecido Imperador 
as honras—ainda que não todas as hon-
ras que cllc teria outr'ora recebido— 
devidas a sua alta jerarehia e. melhor 
do que isto, tributos dc veneração 
c respeito, cm parte (ircstados ao ca-
racter do soberano c cm parte á digni-
dade do exilado. Como já o éramos 
para com a França, somos hoje dev edores 
4 nação liespanholu e á portugueza por 
essas demonstrações, que são o conimen-
tario do mundo i benignidade do reinado. 

A monarchia hcspunhola resente-so nes-
te momento dc uma fraqueza do que, eu-
tretanto, a qualidade característica da raça 
tem feito a sua força. Ropublicauos mes-
mo cedem á extranha fascinação que não 
é outra cousa sinüo a combinação dos 
dous prestígios, da maternidade e do in-
fortúnio, e assignaiii tregnas nacionaes 
com a jijpcn rainha que defende sóinontc 
com a sua fraqueza a corõa dc seu filho. 
Lamartinc em 1848 sentiu na Camara dos 
deputados o poder dessa emoção e nm 
instante pensou orn proteger com a sua 
palavra victoriosa a joven duqneza dc 
Orléans. Lafayctte teve essa mesma i ra 
gilidade dos corações fortes, ao apresen-
tar ao povo o delphim nos braços de 
Maria Antonieta. Conhecia as profundas 
correutes do sentimento popular o minis-
tro do Luiz Felippe, que pensou ein anni-
quilar com a boa fama da duqueza de 
Bcrry as esperanças futuras de Henrique 
V. Mesmo Napoleão imaginou que a infân-
cia do rei de Roma teria maior poder 
sobre o povo fraueez e a Europa do que 
a sna infinita trajectória de gloria. Se, 
em vez de passar com a rapidez da lo-
comotiva, o préstito atravessasse a Pe-
nínsula com a lentidão dos antigos cor-
tejos mortuários, creando na imaginação 
quadros como esse que inspirou a téla 
de Pradilia, o povo hcspanhol divisaria 
no segundo plano desses funeraes da rea-
leza nrn grupo em profundo contraste dc 
fortuna com o que elle se deleita em con-
templar no luxuoso desfilar do Prado ou 
nas umbrosas alamedas de Aranjuez. 

Em Portugal, m elementos para a for-
mação do sentimento a respeito d« D. 
Pedro "II são diversos dos qne possuem 
os ontros paizes; cm mais àânm sentido, 
são os mesmos que entre nós. 

A divisão dos portoguezes em dom 
campos, o monarebico e o republicano, 
terá introduzido nas hotocuageos presta-

das ao fallecido Imperador o fermento 
da disirnsto parUdaria ? E ' dc presumi» 
que os pioprios republicanos portagiiwc» 
tcnlwm tido a sagacidade dc reconhecer, 
com a massa dos seus patrícios, antigos 
residentes no Brasil, que o linado Impe-
rador tinha direito ás mais »levadas pro 
vas de respeito que lhe pudessem tribn 
tar. Nem o capital politico que o parti-
do republicano por acaso pensasse extrn-
hir de uma situação passageira, seria nun-
ca Ião considerável, que se possa compa 
rar áliypotheca perpetua que Portuga! 
ficará tendo sobre a nossa gratidão, pe-
lo facto de ter acolhido os restos o de 
guardar a sepultura de D. Pedro II. A 
Repnblica no Brasil deu um momento 
grande impulso ao republicanismo portn-
guez; mas, se este não tiver forças pro 
prias c se vir reduzido para cresoer e 
triumphar a coutar sómente coiu a pro-
paganda feita cm Portugal pelo exemplo 
das nossas instituições, o militarismo, os 
golpes de Estado, o estado de sitio, e ain-
da agora as expedições para trançar as 
Constituições dos estados recalcitrante*, 
lhe tirarão tudo quanto a Victoria fácil e 
inesperada da revolução lhe possa ter da-
do em novembro de 188!). sem falar do 
tremendo proselytisiuo que a desorienta 
;ão do cambio opéra cui sentido contra-
rio. E ' assim natural que o movimento 
republicano portuguez não tenha queriJo 
confundir a sua cansa com a dos que se mtji-
põem "politicamente lesados pela glorifi-
cação do Marco Aurelio americano. E' 'i-
cito antecipar que os elementos todos da 
opinião portngueza se manifestaram cem 
a espontanea e sympathica unanimidade 
coin q'ie o fizeram sempre ein todas as 
graves contingências a que o sentimento 
nacional brasileiro se tem achado expos-
to e que o tem profundamente abalado 

Sc o fallecido Imperador pudesse ter 
consciência da mudança de scena, senti 
ria que está no meio dos seus. Por eer 
to,Portugal não é ainda o Brasil, ósseas 
invernos são ás vezes rigorosos, a sua ve-
getação não é a dos tropicos, c o pab. 
nlo suggéré de fôrma alguma a lembi 
ça do imiuenso território coui o qual elle 
se havia identificado. Mas por outro la 
do, Portugal e o Brasil tiveram até cei-
ta época a mesma historia, terão 
pre a mesma litteratura c a mesma lis 
gua, o d o r a cm deante o tumulo de 1) 
Pedro II será uma força de attracção 
entre elles mais poderosa talvez do qiie 
todas as outras. E' cedo ainda para pre 
ver sob que fôrma su accentuant o novo 
culto hiso-brasileiro, dc que S . Viceíte 
de Fóra vai ser o sauetnario, mas d< 

iiúde. ter a certeza da que as 
entregues a nação p o u ^ 

ceberào delia perpetuamente tados OÍM$. 
fieios de devoção c dc respeito quo o» 
povos de alma o coração sabem preDtw 
aos grandes manes de que são deposita 
rios. 

Teremos muitas occasiões pura procla-
mar, no decurso da nossa vida, a divMa 
cm que ficamos para com Portugal c n l o 
ha duvida de que u pcrinanencia doa rffc 
tos do Imperador cm S. Vicente de Fóra 
tem que dar logar u constantes cp i soâk i 
de synipathia, cin nossas relações com 
antiga metrópole, até que um dia, extiu 
ctas as paixões, apagados os prcconcrf 
to.s,> e destruídos os obstáculos, outra ge 
ração que comprehcnda melhor o patrio-
tismo c. offereça mais seguro abrigo á 
piedade nacional, se encarregue de ir bus-
car através do Atlântico os restos do 
homem que, no mais elevado sentido ĉ a 
expressão, foi o fundador de nossa Pé-
triu. 

Com a França, porém, póde-se conside-
rar fechada a conta da nossa divida, e 
por isto mais tuna vez é-nos grato reco-
uhccel-.i. Fez-sc uma tentativa, mas sem 
resultado, para transportar para o campn 
das animosidades politicas o acto dc di-
ferencia da França á alta gerarehia do 
seu hospede, cm uma cercinonia excepcio-
nalmente privilegiada por todas as leis 
humanas, como é a dos funeraes. Nenha-
ma nutra bandeira podia cobrir o ataúde 
do Sr. I). Pedro II senão a antiga bar 
deira nacional, e seria exigir muito dc 
uma nação sob runa inipõr-Ihe que u r r«* 
casse de sobre um féretro o emblema il* 
gloria o da personalidade do morto. 

JoAiit'iii N'AIIUCO 1 

E x p o s i ç ã o Par lagrcco 
Ainda dom dia* e OH bellos quadro* 

do giiiHal artixta Henjamin Parla^rero nüo 
encantarão main OH amadoras da arte 'pura 
da CTaiidí- arte, que He lia\iam acontu 
mado a contemidal-oH diariamente. 

E «fwes amadores nâo nflo poucos 
julgar pelos quadros vendido», 31 até 
liontciu, havctuoH de concluir que o goato 
pele» bellaa artes é mais desenvolvido cn 
tre nós do que cm qualquer outra das 
grandes cidade» da Tmlâo. 

Na telas de Parlagrcco ha, além de 
tudo nuanto se disse e se esereveu 
hojc.Kobre esse grande poeta da pinturi 
uma f r ia ldade e um equilíbrio «'Xtraor 
dinario : o quadro grande é pelo mérito 
artístico egual ao pequeno: uma man 
chinha saiiida do seu pincel encantado 
tilo acabada, tão brilhante, t i o sugge« 
tionante, como qualquer dos seus quadros 
d«» maiores dimensões: em nenhuma des 
sas pequenas manchinhas que vimos 
exposição se revela um momento de fra-
queza ou de indccis&o : di/.rm que 
artista é o juiz mais severo dos seustra 
bailios e que os rasga inexoravelmente 
quando n£o está satisfeito. 

O nosso publico testemunhou a sna 
jusfa tfdiuiraçfto ao artista comprando-üi 
trinta e uma dessaa telas pequenas, e al 
guinas grandes; mas entre os comprado 
res não figuram ainda tres ou quatro col 
leciouadores muito conhecidos pelo s 
amor á arte c pela largueza coin q 
sempre animaram as artes. 

K dizer que ainda estão na exposição 
quatro telas de valor inestimável, que 
todus desejariam possuir, mas que não 
são ao alcance de qualquer bolsa. A 
Manhã dc Maio, o Abri ff o mutrrno. 
Procura dr Parasitas e o Cai alio 
jiaisarinhciro, quatro quadros que jus 
tiíicariam o orgulho de qualquer graudi 
pintor moderno, ainda nDo foram v n d i 
dos; e seria unia vergonha pa«-a 8 . Paul 
se tivessem de sahir do nosso meio 
ria um desmentido aos nossos créditos d' 
apreciadores e conhecedores de arte 
ternos esperança que os que podem r 
o deixarão realfsar. 

Os pobres contentam se de apreciar 
admirar : os ricos, por honra do s*u pa 
devem fazer alguma cousa de mais. 

• A . n o 3 s a f O l l i a 

Assignantes do diversas localidades t»'-iii 
dirigido re.'lamarões á administrarão d'O 
Commercio dc São Paulo rontra a irre 
gnlaridftde com que recebem a follia. N< 
intuito de pôi* termo a essas falta>. lev«' 
mos ao conhecimento do sr . adminislri 
<lor dos Correios as queixas que nos fo 
ram dirigidas, e aquelle funerionario pro 
videnciou. de forma a evitar para futuro 
a continuarão de taes irregularidades. Po 
nossa parte envidamos todos os esforços 
para que do nosso pessoal de rcmcs.sa 
haja o maior cuidado e zelo no seu ser-
vi«»): assim, esperamos bem attend"; 
reclamações dos nossos assignantes, par; 
que coin pontualidade recebam a no-ísa f' 
lha. ^ 

Os índio» 
O fir. Ldiz Ocain, dhliilcto phofafna 

plio-amador, offereceu-nos tres photu^ra 
phias dos indios que estiveram ultima 
mente no (Quartel da Luz. Conforme n< 
ticiómori, foram tiradas ires chapas: uma, 
de todos aii iudios; outra, das crianças, e 
outra, do morubi.vúua Cadjú. ou capitão 
José Honorio, e sua mulher Ximoá. 
Maria Balbina. 

As photographias são muito niti 
compi-ovando a habilidade do sr . Luiz 
uin, a quem agradecemos a offerta. 

Os i n á i o s d e I t a p c r a n g a 
.lá prevíamos a vinda dos indios 

aqui está u 

Em casa do sr . Theotonio Libero, 
cidade do Pomba (Minas), acha-se 
puMO um grand.; bloco do mais límpido 
c diaphan 
grammas. 
c diaphano crystal, pesando 1 

Jimpi 
20 ki ilo 

Km todo o município, e principalmente 
em Taboleiiv, ha grande abundancia d«-
quelle mineral, de amyantlio, malarac i i i 
ta etc. 

O Diário Official de hoje publicará a 
lista dos examinandos de preparatório« 
já inscriptos ate o dia 9 do corrente. 

P A G A M E N T O D E P R E M I O 
A thesouraria das loterias de S. Paulo 

pagou hontem a um distinetissímo cava-
lheiro, residente nesta capital, o bilhete 
7412, premiado com 40 contos na loteria 
extrahida ante-hontem. 

A PROTECTORA. . 

Maia uma proeza, para n i o dizer raaúi 
uma inqualificável violência, praticada 
los fiscaes da Protectora dos Animae» 

Hontem, ás 7 horas da manhã, a e i r 
roça dos c ies j>arou na m a dr. Clemu 
tino, no Belémzinho, em frente da casa 
dc n. 60, onde reside o sr. FeHppe d* 
Azevedo. 

Os cavadores abriram o portão da cba* 
cara, e, uma vez dentro, lacaram quatrí 
cães de propriedade daquelie senhor. Ao* 
latidos dos animaea, acudiu uma moefobc. 
de doze annos, que reside com a f a m i & 
do sr . Azevedo. Foi também laçada p«-
los fiscaes... Afinal, lá foram para a ca t f 
roça c da carroça para o deposito os qua-
t ro cachorros, dos quaes dous sáo áé 
raça . 

Os «rs. da directoria da Rociedad« 
r i d capazes de contestar o f ac to? Qq« 
dirão a essa violência ? Que providencia 
tomarão ? 

200 contos 
E i t r a e ç i o 

H O J t : — H O J K 
Deveis habilitar-vo», comprando o» 

lhetes de preferencia na agraria geral i 
rna Direita, S9. IHICA caa* qne no m -
importante varejo vendeu por 3 %eze» i 
importante premio de õ«0 conto«.— JmHt 
ÁHtnHcn de Abria. * 

Itaporanga. K roalment 
mbisâo ilelles, a ruja testn 
Jiitão Frani-isro I'< (Iro, o innnilii.vciiti 
fimongayii. sempre resp.-itado alii .. r » , 

in luela i-oiu grupos dissidentes, li 
capitão Franeiseo Pnlro, já |jn ,-it.-.,,. 
aqui estme r seguiu para o líio de .ly 
ueiro. sempre eoni prerminnu ia indispu-
tada. 

Agora, prineipiain a surgir rompii- aròes. 
por terem pretendentes d<* terras, di 'fai-
xando a gananeia em civilisurSo. m:ii-. 
torenae eiii arranjar capitã'-!. ••u<- lii-s 
perinittam transacções prejudi'-iaes aos 
aldeamentos. 

O capitilo Franeiseo i'. 'dro ped" rin 
mo escola primaria e lamenta .'pu 

mui poucas ve/.es apparc(am alli MIÍ-—i-. 
narios que os instruam na doutriii.i 
hristã. 

E' lioinem calmo, eoiiM-iencioso .!i 
10 de ser ouvido. Estamos ei rios d' 

o governo d i n l criteriosa c caritativa 
du';do. a tudo Isto. 

Mousinho de Albn'inerqne 
Por alguns membros da operosa colo 

nia portugueza domiciliada nesta cai.itaC 
representando o sentimento de seus com-
patriotas, foi expedido hontem a S. M. 
El-ttei D. Carlos o seguinte telegramniu : 

• A 8. M. Ki-Uei.—Lisboa. — A colonia 
portugueza em S. Paulo, consternada pe-
la morto do glorioso official do Exercito, 
Mousinho de Albuquerque, envia pêsames 
a V. Magestade. a P a t r i a e ao Exercito.» 

—A directoria. do Club Gymnnstico 
1'oríuguez, reunida hontem em sessão, 
resolveu telegraphar ao Encarregado dos 
Negocies de Portugal, junto ao governo 
brasileiro, e officiar ao sr. Consul por 
tuguez nesta capital, manifestando o pro 
fundo pesar dos directores e socios da 
quella instituição pela morte do brav 
tenente-coronel Mousinho de Albuquerque 

A bandeira do Club está hasteada a 
ineio-pau c assim permanecerá durante 8 
dias. 

—So salão do Club foi coberto de u 
vco de crepe, guarnecido a franjas d 
prata, o retrato do valoroso official por 
tuguez. 

-Ainda por iniciativa da directoria 
daquella sociedade, serão reaiisadas 
iemnes exequias ein homenagem ao incly-
o morto no trigésimo dia do seu p*, 

mento. 
Também se effectuará uma sessão fu 

nebre, no salão do Club Gymnastico Por-
tuguez, na qual s^rá lido o pjnegyrico 
do distincto official. 

—A Associação Vaãco da Gama e < 
Centro Lilterario 1 ° de Dezembro has 
tcaram as suas bandeiras em signal de 
lucto. 

J V o t m 
Aos assignantes em atraso pedimos 

mandem reformar até 15 do corrente «uns 
ainiignaturas d ' 0 Commercio dc SÕo Pau 
lo, afim de ser rcgularisada a remessa da 
folha. 

Hoje, á 1 hora da larde, rootlím se no 
saláo do Club (jymnaíüco Portuguez os 
proprietário« desta capital, afim de ac-
eordareni nas bases para a fundarão dc 
uma associa',• ào defensora de seus ínteres 
ses, gravemente prejudicados com as im 
posições de diverso« inspectores sanita 
rios. 

O esmo. monsenhor João Aureliano 
Correia dos Santos, vigário de Nietlicroy 

deputado federal pslo Estado do Bio, 
araba do receber dc Sua Santidade I.eão 
XIII, por intermédio do secretario de Es 
tado, cardeal Hainpolla, a Cruz Pro Er. 
eteriá ! t Poulific(\ em attençâo á sim 
fidelidade c devotamento á Santa Egreja 
e ao seu Chefe Supremo. 

V» 
No dia lõ, será aberta ao trafego d 

passageiros, mercadorias e scrvii.o telc-
graphieo. a estaçSo de Co'-acs, no kilome-
tro 1(12 do Tronco. 

1'iiblicAmos ante-hontem o balanço e 
eonta de lucros c perdas do Banco União 
de, K. Carlos, correspondente ao semestre 
de julho a dezembro de 1901. 

Os lu -roi desse semestre, sominados ao 
Ido anterior, deram um total dc 

TM. >*v!yi'»i>.'J. que tiveram a seguinte up-
ji!i(-ai,Ao : 
22" dividendos a 1 8 " ; . , a f f a S M u l i 
Fundo dc reserva .VemsiSmhi 
I.in-ros piispeusos 
Pore.-ntageni do gerente . . •J.'i^'Xi.'jîilij 
Imposto H:T.'il?2.jO 
-aid« 215:01'2.^173 

7:»7:«H3$tüa 
(I recebimento d café pela agencia dc 

Santos foi n'-sse semestre o maior até 
nlão. 

Elevou-se a trezentas e sessenta mil 
sacras o recebimento durante o período 

julho a dezembro ultimo. 
A1 exeepeão do Hanco do Commercio c 

1'iiiào Industria de H. Paulo, é o Bane 
S, I arlos o baivo nacional ou 

maior <ii\i.lendo. 

'o lí.in1 j dos Lavradores jutg,' 
II ás 2 horas, o 22." dividendo, 
de 8 "<i ao anno. ou por e."i 

.ii-tri-

Estil do dia hoje, nu Fep t r t i j Jo do 
Serviço Kanitario, das 11 ás a da tarde, 
o Inspector saiiitario, d r . Araripe Sucu-
pira . 

* * 

De hoje ein deante, o Banco do Con> 
merclo c Ind ; i ia d 8 . p „ a l o p ga o 
24." dividendo de 10$ por acçAo pelo 
semestre findo cm 31 dc dezenibror 

Foram solicitados da Secretaria dn Fa-
zenda os seguintes pagamento« -. de 275$ 
a Eleiner de Majllieinzl ; de 1.660 lira ., 
a José Antunes dos Santos: de 152$200 
« Espindola f-íoueira & C : dc I4:«:!ll«í4!ii/. 
a Chri.itiano Ribeiro da Luz ; d.- * l $ . á 
Pluttu ; de 7U0IÍ, a Antonio Gordinho 
Filho ; de Õ:fm$, a V. Steid.-l & (;.. ,1,. 
5liÇ, ao dr. (íermauo Vert ; de 72íS. a .1 
Filinto $ (!.: de 150$. a Aureliano Bo-
telho ; do 200ni, a José Idalino Antunes 
da Porciuucula: de 200$, a Carlos Bon 
'•««II ' 'e l:*<Vl.Ji u Aureliano liolellm 
de 1<I(|$. a Tosi Biajo : dc 66$, a João 
lliiize ; de 200». a diversos empregados 
do Servido Sanitario; dc Kr,$, a João 
dc Almeida Queiroz. 

PARTIDO MONARCHISTA 
Seguiu ante-hontem para I beroba o 

nosso illiistro colhiborador dr Afforno 
Arinos, convidado para fazer naipe ila ei-
lade uma conferencia moaarcliista. 

iJo Direetorio Monariliista naquella ci-
dade recebemos hontem o seguinte tele-
gramma: 

A.-aba de cliegar a esta cidade o d r . 
Affonso Arinos, que foi recebido na esta-

o por grande massa pirpular.. 
A conferencia do nosso illnstn 

gíonario c festejado cscriptor d 
sar-se hoje. 

IJarcmos jormenores. 

DECLARAÇÃO 
único empregado denta emp 

im» 
iiurtaneias ite amiuucios e awignalnra« 
rora do lacriptorlo, o sr, Mnurlllo de Car -
vaiiio. 

Todos os recibos d ' 0 CoiiHKncio D* 
SÃO I AiJLu têm impressos o titulo da 
rolha e a respectiva numerário, bem a v 
sim o carimbo da empresa, e ião os nnt-
cos que reconhecemos como verdadeiro»: 

Ha dias cominuuirou esta empresa < 
policia que um individuo, intitulando-»« 
nosso empregado, e munido dc recibo» 
falsos, andava de casa cm casa a recebei? 
a s s ina tu ra s iY<) Commercio dc Hão 
J'aiilo. O dr. Victor Ayrosa. 5." delega-
do, que tomou conhecimento do fac to / 
averiguou quem é. esse individuo c atei 
etuou honteiu a sua prisão, tendo o c r i . 
minoso confessado o delicto. 

De novo, pois, chamamos a a t t c ro j l i 
das pessoas que nos honram com sua« 
as s ina tu ras para que não se doixom lu-
dilinar, verificando a authenticidadc do» 
recibos em harmonia com os detalhe» que 
acima publicamos. 

NSo damos a conhecer o nome do cri-: 

ininoso em attençâo ao nome de sua fa-
mília. o que, entretanto, faremos se o fa/ 
( to sc repetir . 

E : 

eorreli-
r 'ali-

(I Tin 
Benigno 
pes:'.* <IÍ: 
ri^iiaina. 

• ai entre.;' 
fíibeiro, para fazer 
eoiiiulissào sanitari 

r M O O : 
fa-

ao d r . 
ás def-
Araoa-

Foram conc dídos trinta 
no sr. José Pio Fernand' 

r 'gis tr« geral de hyjiotl,,. 
Manoel do Paraíso. 

[lias 

O bacharel João li. 
:drosa foi nomeado pi 

nainen4.'; o cargo de pr. 
Lorena, durante o impe 
ti\ o. por li- - nça. 

-Miotor 
liinerito 

Ma. lindo 
er interi-

A Prefeitura 
' 'tes. para 

mentos na rua 

CORREIO 

hit 

li. Ma 

p e d t e n t e I 
OS ORIGINAES DE Q U A L Q U E R N»1 

T M R E Z A C DIRIGIDOS A ESTA F O L H A 
NAO S E R Ã O R E S T I T U Í D O S A I N D A 
Q U E NÃO SEJAM PUBLICADOS-

SÃO Ú N I C O S VIAJANTES D E S T A 
^OT-HA I N C U M B I D O S D E R E C E B E R 
ASSIGNATURAS OS SRS JOSE' DL-

p } t S C T A L B Í s i L l . J 0 A Q U I M L U , Z E B A ' 

O hi nu i i f f i 
ont' II: o 'Jei relo 
argo.-f na Reparti 

A administração 
inplada do seguiut 

' '• Mão 
*45. ereai.: 
fierai d. 

sta capit.-.l 
modo: 

tJo fioH! i rii fíeaníf. n /íanco sito 
Paulo Jiaga o 24" dividendo, relativo an 

." semestre de 1901, á razão de 12 % 
o anno, ou O.*; por a -j, 

*** 

Aos assignantes cm atrazo pedimos uian-
-ir reformar at- 15 do .m-nte suas as-
ignaturns d'o < o/iilllrrrio de São Puniu. 
Tini de sir regularisaif.i u remessa da 
lha. 

Está m.ir. a-i.i ji.ira • dia 2 d- f, er.-i-
proximo a sagrarão, no asylo de Ma-

! • l-ispo coadjutor de Diaman-iiibiis, 
iiia. moi 

I 
(Quarenta e cinco prati-

de 211 classe, eoni o i . . . . 
tu annual de I;l00.$000 

t inle e rineo carteiros de ,'i 
elasse, idem, idem i KKI$(KJO 

I 'm continuo . dc 2" classe, 
idem, idem COOfOOO 

íious carimbadoresde 2" clas-
se, u,n, diaria de ÜJõOO 

Seis sen ente- dc2 l t classe, eoin 
a diaria de 1S500 

i loaquim Silvério de Souza 

l ' i . l , t i ao Popiifnr 
di.i 12 do proximo futuro 
I - : o para realisar se a el 
pulados ao I migresno d" 

agas ii txadas pelos drs 
Al- I " Ksli '.es da Silva. 

nsta ainda qu- sen.o 
aieiidatos para esí.as vagas 

« L-ib« • Isidoro de Ca 
us. o prim iro cru Ca ni' 
lo, em Santos. 

stá designado 
mez de re-
i'.'ào -ii' dous 
Eslado nas 
Caril .so de 

a pr. se 
... dn 
ipos 

inas. e 

liados 
, An-
advo-

Ent r 
OS 110', 

• -111 'Til ei.-
is dc 100 r. 

«laca . lio I; 

O sr. conselheiro Rodrigues Alves 
gnará por estes dias o cargo de j 
dente do listado, por ser candidato 
tora presidência da Republica. 

A Superintciicia da-; Obras Publicas va 
d', sjiender 30(14». com a exeeueão de ser 
v iço de passagens em canüa sobre o rio 
Verde, durante o corrente anno eoiitra-
ctando o serviço com João Baptista do 
Prado : 2:430$. com a conserva,/:o d;l es-
trada de Sallesapolis a Guararema; 
12:173$075, com a reparaç-ao .la estrada 
de Natividade a liedeinpçáo : lõ:K40$48!>. 
c m a eonstrue';áo de uma cadeia cm 
Santa Isabel : lexSTÇmo. com a repara-
ção da ponte metallica de Queluz: 
ã:778|!24«, com a .-oiisirucçii.. dc um 
muro o calçada ao redor da cadeia de S. 
Manoel do Paraíso; lõ:ti(ííi.5120. eoin a 
reparação da estra la de Faxina a líi-
beirâo Branco: 5:ltt i$742, com nielliora-
mentos da cadeia de Bragança; líl:4X|.-0|s2-l, 
com a eoiistrucQão de unia cadeia em 
Sertã..zinho, e 5:0218292. eoni a repara-
çfío da estrada de Cajuru ao Cerra.l--. 

E R I W D E S 
A s p e s s o a » q u e r e f o r m a -

r e i n s i i u a s s i « | n n l u r a p o r 
u m a n n o , o u a H ^ i c f n a r e m | i o r 
u m a n u o O C Ó M M K R C I O 
I H : S . \ Ü P A U L O r c c c h o r S o 
c o m o h i - i i i d v d o u s d o s s e -
< | t i i n t o s l i v r o s : 

o 1 ' f . r n i o A M O R , d o 
G f O I V j O O l n i c t . 

S L A M A J I O S T A W E O 
A M O l i , « í e A . I l n l o t . 

A M O \ T A M I A D O D I A 
I i í > , d e I . u g i - n i o S u e . 

O S D O U S I U V A U S , d e 
A r m a n d I . a p o i i i l e . 

O S R K I S \ 0 i : \ I L I O , <lm 
A . D a u d e l . 

E V A N G E L I S T A , d e J V . 
i l a u i l e l . 

I o i s i r C O M O 
TE, d e < i u y d e 
s a u f . 

i M O ß -
M a i i p a s -

d e M a x i m o 

l ' a u l d e 

E X F T Ü R I O E S r a Í . U 
l'A M A/{ AVI LIIOHA j 

V< ja s<-
.innuii' i 

(>!•' privilcgio <!•• invrn«,utj " ) 
A(IO][iii'> N a p l. hrusilciro. P SWÎCI.IÎ' II«V 
.ijiitu!, por sua inv^n^ào <!<' ^arraia ap 

f«;«, ««.ida «lenoiiiinada—<jarrafa Trnpii 
Truj'i'-al Hott.Ie. 

•al 

Recebemos o 13." fascículo do Diccio-
na rio (Jcographico, do dr. Joio Mondes, 
contendo os nomes: Macaco. Macahnbas, 
Macaia. Macâ»guassú, Machado, Macaco, 
Mftincativa, Mauibu<;aba, Marabuhú, Mam-
boral. Mamor»'-, Mandaçaia, Mandaqni, 
Mandiíiy, Mandimbo, Mandinga. Mandioca' 
Mandivà. Mandissununga Mandiú, Manda-
caia, Man^ababú, Manqninlio, Manso. Man-
tiqueira, Maqucroby, Mara-ariã. Marnn-
tJuba. Maranhão, Marataoac. Mariano. Ma-
ribondo, Maroré, Mar-pequeno. Marques, 
Matbias, Marés, Matinada, Matto-Grosfo. 
Matttos. Matto-sí.ro, Mbov, Meninos. Mi 
Ibá. Mirante, Mirinduba Misericórdia. Mi-
tra, Moçambique, Moeóca. Mocotó, Mo ria, 
Mogy, Mogy das Cru*es, Mogj- guassú, 
Mogy-mirim. Meiíiho, Mombaçapríoletiucs, 
MwHbu«4i, Momuna, Monduba. M >ne:aeiiã, 
Monos, Montc-alto, Monte de trifro. Mon-
tc-«*ír, Montevidt*o. Mo«>ca, Mocjoera. Mo-
queira, Moquetá, Moraes, Moranchy, Mor-
pian, Morrinhos, Morro Arai, Morro-ca-
vaáo Morro do Ouro. Morro-prande, Mor-
ro Peliado. Morro Hellado, Morro Verme-
J » , Moniniiy. Morungava, Mosquito, Mo-
tim e Macuóca. 

Parte hoje para Itapetininga o sr. 
nador Pinheiro Machado. 

ae 

Pelo no» turno chegou hontem do líío 
o sr. coronel Son/.a Aguiar, que ven 
sumir o v.argo de iuspcctor geral da lv 
frada de Ferro Sorocabana. 

S* 
Fala-se que o sr. general filycerio 

a Goya/. t»;r uma conferencia politica com 
o senador Leopoldo Bulhões. 

Consta que 
deixará a pre: 
rocabana. 

sr. Casimiro da Costa 
• iicia da Companhia 

Capitalistas inirlcy.es e belgas organza 
ram um poderoso syndi<ato que sc firo-

>». a mouopolisar a exploração do ferro 
adquirir todas as fabricas de aço exib 

tentes na Bclgica. 

Estilo marcadas para o dia 1.1 do tor-
rente, cm Roma- as exequias cin hor.iena 
gfin ã memoria de Victor Rmmanuel. 

Os reis da Italia compareeerüo. 

O dr. Pereira Lima, superintendente da 
Companhia Geral de Melhoramentos em 
Pernambuco, escreve dc Ribeirão, naqnel-
lc Estado : 

Estamos soffrendo aqui uma s^cca ter-
rível ; parece que tndo se congrega con-
tra a pobre industria do assucar. A con-
tinuar o sol. muito soffrerá a pequena 
safra, que com tanto esforço se conseguiu 
fundar na nossa zona, e para o anno uào 
haverá assucar.» 

*** 

O Correio da Manhã ouviu dizer que 
major do estado maior de primeira 

lasse, engenheiro Conha Pires, será no-
meado chcfe do trafego da Estrada de 
Ferro Sorocabana. 

A 1® de fevereiro, appareeerá em Ni-
theroy nm novo diário, de grande forma-
to. intitulado A Capital. 8crá seti re-
dactor-eftefe o er. Alvares de Azevedo 
Sobrinho. . 

'en-leram-se na f«-ira dos Très (,'nra-
/•<•>. Jurant«- a segunda quinzena de de-
zembro. »"».Wi rc/.rs, á razão d«' 'J f̂KK» 
por arroba, na imporíancia t«»tal (»< reis 

A primeira quinzena produziu ré i s . . . 
Ol'îmkH'i.î;. importância de 4.431 rezes 
vendidas, dandu. pois i» resumo mensal a 
totalidade de 10.521 r«z»'s, no valor dc 
J. I7õ:1õ'.»>j. 

A Sorocabana. 
Os srs. Joãu de Barros c Constantino 

Simoni pediram Sorocabana. j«i lia très 
Inezes, gondolas para «-mbarcar madeiras , 
na estação de Conchas. Até hoje. não fo I 
ram attend idos. 

Não reclamamos da directoria da So-1 
rocabana, porque s»:ria clamar no deser-
to. Levamos o facto ao conhecimento d< 
governo. 

r I M I Í I D A , 
P a z . 

m f ; u R A S , 
B o u r i j o t • 

M A G D A M : \ A I E K A T , d o 
h n t i l i o Z o l a . 

I H V I D A D E O H I O , de 
< » o o r < | e O l u i e t . 

O A M I G O F I U T Z , d c E r -
e l n i i a i i n - C l t a ? ' ( r i c n . 

P A R I S I E N S E S , do O l y m -
| » i o l l o i i t c i r o . 

M A I U M I E S a O , d o 1 ' l c r p o 
í . o l i . 

C A M I L L A , t l o ( ( « r i u 4 « i « 
n i s t v . 

C U L T I R l D O S C A M P O S ; 
L m v o l t f l i n o « í e Í J O O f » « 

« j á n a s . 

Ali'sn dc q u . i í q u e r d e s t e s 
b r i n d e s , o - s s ^ i f i i l a ia l e s t e -
r n o d i r e i t o a u n i i i t a r j n i f f e o 
r e t i ' a t o , e m p o n í o < / r a i i d e v 

d o P r i n c i p e D . P e d r o . 
O s a s s i g n a n t e s d © s e i s 

« n e z o s t e r à o d i r e i t o : « p e n a s * 
a u m v o l u m e . 

XOTA —.I.i estão exgottados os oiitrosí 
brindes, a prin< ipio annum-iados : (fud 
F 'adis'. .1 ferro c fogo, A família Pala-' 

niecki, etc. 

A v i a o a e a p e c i a , « 

DR. CORTK REAL, medi. (.—Consultó-
rio. rua 15 de Novembro, fij. do ineio'-> 
dia ás Residencia i provisoriamente) f 
rua do Rosario, 3 

DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
de partos e de moléstias das seniiora«.' 
—Consultorio : rua Direita. 10-A, da l á » ' 

hs.— Kesidencia : Cons. Ne bias, 4Í>. TeJ 
1 «phone, 202. 

T E I B U N A L D 2 J U S T I Ç A 

CAMARA CRIMINAI. 
SF.SHÀO EXTUAOUDINARIA br. HONTKM 
Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro; se 

retario, o dr Luiz de Araujo. 

J r: L O A M E N T o 
Ilabcas-corpns 

Santos. Paciente, José Va/. < înnnaràe* 
Sobrinho. Concederam a ordem dc upr<'-

nlação para a sessão de 14 do cor-
rente. 

^ A Iuspectoria d<; Estradas de Ferro r 
Navegação vai multar a Companhia Soro-
cabana, no grau máximo, pela demora ha-

ida no transport«- das mercadorias per 
tencentes aos sr*. Campos & Irmão. 

Solicitou carta dc naturalisação o ita-
liano Francisco Saverio Scigliano. 

Os srs. Arthur de Moraes Goyano e 
outros pharmacenticos residentes cm Ja-
hú vão representar ao governo contra o 
funceionamenío abusivo de diversas phar-
macias naquella cidade. 

A' delegacia fincai deste Estado vão «er 
enviados 22^K»$0íX> das novas moedas 
de nickel dos valores dc 200 e HM) réis 
c fr.000$õ00 em moedas de bronze, dos 
valores dc 20 c 40 réis. 

DR. MATHIAS VM.LADAO- Clinica 
medica, com cspecialidude—molestia^W-í 
vosas, sypliiliticas. do coraçSo e pu ia ião j 
Residência, rua da Consolarão n. 2, te-i 
lephone, 0Õ2. Consultas, rua da Quitatida^ 
1. da 1 hora ás 3 . 

OS Dl'ARTF DK AZKVKDO* 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO» 
mudaram seu escriptorio dc advocaciot, 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR VIRIATO BRANDAO. Clinica me-' 
dico-cinjrgica •• especialmente motestii«/ 
los nrquws ycuito-urinarios, pelle e mf-

philis Consultas da 1 ás 3. rua O^iinzf 
Novembro, 31. Residência, largo df 

Liberdade, "Wi. Telephone n. 100. 

DR. BORIA DE ALMEIDA—Advogado 
Eseriptorio : rna do Commercio, 38;D# 

Residencia: Consolação, 174—A. 

QUIRINO HO OANTO-AOEHTE DB 
nn.úKS—Auxiliado pçlo estimado d - ' 

»gente de leillfs .1. A. I>;al; '••rriptoiio 
e agencia, rua S. Heoto, n. 36; teiepfao-
ne. n. «77: rmldeneia, rua Xavier de To-
ledo, 13. 

O B I U V a d o 

a o o C O X T O S 
KXTKACÇÃO 

H o J © B C o j o 
Deveis habilitar-vos, comprando os bi-

lhetes de preferencia na agencia geral, á 
rua Direita,' 39. TJNICA eana que cm bi-
lhete inteiro e no seu importante varejo 
vendeu por 3 vezes o importante premio 
de 500 castos.—Julio Antunes dc Abreu. 

D r . E D U A U D O P H A S Q 

P * ' i M m « - l l l á venda, nMte iw-ripto», 
' ' rio, as s££ninteg obras do dr. KJJÍ A*-. 
DO PRADO : 

Mililar m 
. . IOSOOO 

' 4 0 0 

Pantos da Dietadara 
tirant 

A Illasâo Amrrir/ina 

Foi approvado o termo de a d d i U i r a - , 
to ao l'ontmeto celebrado com Manoel U>. 
pes Trigo Jriaior, para a eseo iç to de 
obraA acrreaeiWam ÂA de reparação da bal-
sa sobre o rio Tietê, em-Barra Bonite. 

f i 

A Camara Munieipal de Batatae* ME 
relevada da multa era que incorreu pefah 
não conclusão, em tempo ojijpertBM. áaq 
obra*! na cadeia local. 
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I l F ' 
Mil I s i m v a « 

r c n u l o a » o 
RKW-YORIC, » 

O mercado feohe* aa qa«rl» felrn cora 
W t l l de 1|16 o. ao disponível o de 5 n 
10 poetou n u opçOc» m u «»»tentado. 

Vendas na Bolsa, 70.000 n t m t 
Hoje, abriu «uaUntado, m u com b»Ua 

do 5 pontos o u opçòe». 

ÍIAVIIE, 9 
Ha quarta feira o niereado (achou in-

deciso » ooni baixa de 2ft o. 
Venda» na Boba. 40000 cacca». 
Abriu hoje com I x l n . mus «ualentado, 

•atando «e março a 44.24 e setembro, a 
M.2S francos. 

IIAMBUHUO. 9 
O mercado fechou na quarta feira sem 

•Iterauio d u cotações e susUiitado. 
Veada« ua Bolsa, 16.000 «acca». 
Hoje, abriu sustentudo, mas i-om baixa, 

•Mando-se «n rço a 35.25 e setembro, a 
17 pfenuig». 

LONDRES, 9 
Na quarta-feira o mercado fechou cal-

mo e com baixa de .1 d. 
Venda» na Bolsa, 9.0ÜW «acras 
Abriu hoje com baixa de ,« 6 d . o 

apenas sustentado, cotando v março a 35 
a. 9 d, c setembro, a 37 s. ti d. 

Foram Udo» elgiiM protestos e apura-
d u alguma* WOÇfa*. 

Na oecaslio que M ap'irava u a c t u 
da Pregtia»la de Hanta Rita, gritaram d u 
«alaria»: • I'ol abaix» a gente do Irineu. 
O Delfino subiu.» 

SANTOS, 10 
Beiullinento« fiscaes: 
Alfandega, »<•>:,"> 19$61 
Recebedoria, «2:819$ tiiO. 

Movimento do porto: 
Entraram os vapore«: lnglen CaiMIlan 

Prince; procedente dl) Bucnoa-Aire», eom 
vnrlo» género», eonsiguado a Belniarço A 
C.; nacional Ilapcrana, procedente de 
Porto Alegre, com vários geueros, consi-
gnado a Avelino Silva. 

Sahirara os vapores: a l lemjo Amato-
nat, para Hamburgo; italiano Alacritd, 
para Buenos-A ire«?* 

(Praia do CommercM 
SANTOS, 10 ( l i 

Procura, 5$200 

U l m o , a f s o o . 

h.) 

SANTOS, 10 (1 30) 

SANTOS, 10 
30.000 suecas. Vendas de hoje 

Base do dia, 5$200. 
Mercado, calmo. 

Entradas do dia 21.193 ssccoj. 
Stocl; 1.23«.091. 

Kntradss desde 1 de inlho. 7 182.<172 
Entradas desde 1 do coricnte, 17«.71«. 

Mediu. 17.071. 

Haliida» : 
Par» a Europa, 20«.«02 san as . 
Para os Estadõs-1'iildos 95.916, 
Por cabotagem, NS saccas. 

A Recebedoria dc Rendas despachou ho-
je 17.185 saccas. 

Embarques, 25.393. 
Paula seiaaual, 550 reis. 

TELEGRAMMAS 
Servi (o especial d'O Cammer cio 

de São Paulo 

I K T T E R I O H 

RIO, 10 
Esta nianhíi foi cucoutrado no logar 

denominado Mariucllo, ua floresta da Boa 
Vista, Tijuca, o cadaver de um individuo 
desconhecido, decentemente vestido, tendo 
ao lado um revólver eom uma capsula 
betonada. 

A's 10 horas da manhã, na rua do Cat-
tete, proximo do largo da Gloria, o na-
cional Joào Ambrosio do Nascimento, 
cooductor dc boml electrico da linha 
•Real Orindcza. , da Companhia Jardim 
Botânico, quando guiava o vchiculo foi 
viclima de terrível desastre. 

Nascimento fazia a cobrança das pas-
lagcns e, chegando ao nltimo banco, per-
leu o oquilibrio, eahindo desastradamente 
na linha, sendo então alcançado pelo pri-
meiro carro rebocado pelo bond ele-
ctrico. 

O carro passou com as rodas sobre as 
pernas do infeliz, decepando-Gs no terço 
inferior. 

RECIFE, 10 
Reapparcceii o jornal cathollco A Era 

Xora, folha vespertina, dedicada d pro-
paganda monarchista. 

São seus redactores os srs . Augusto 
Franckllu, Alcedo Marrocos e Laudclino 
Camara. 

E X T E T i l O n 

ASSUMPÇÃO, 10 
A junta revolucionaria ficou composta 

dos geiieracs Caballero« e F.scobar, mi-
nistro da Guerra, coronel J . A. Eseurru 

senador Freitas. 

O presidente da Republica, d. Emilio 
Aceval, enviou ao Congresso a sua renun-
cia. 

Uuando pronunciava no Congresso 
discurso, o sr . Seprii,»c provocou no re-
cinto sangrento tumulto, do qual resultou 
a morte do dr . Iusflan, prosidente do De-
partamento de Hygieue, ficando feridos o 
general Caballero, gravemente attingido 
por duas bulas, os senadores Corbalan e 
Freitas e o deputado Correras. 

Durante o tumulto, do quartel de ca-
vullariu. onde está preso o presidente 
Acerai, fizeram fogo contra o edifício do 

Congresso. 
1'or esse motivo, foi suspensa a sessilo. 

Mais tarde, reaberta esta, foi acceita a 
renuncia de d . Emilio Aceval, sendo de-

nado para substituil-o interinamente 
o vicespresidcnte Ilector Carvalho. 

O personal".m que lionteui, tt noite, em-
barcou escoltado para Corrientes uào à o 
presidente Aceval, como se suppôt a prin-
cipio, e sim outra pessoa altamente col-
locada, que, pelo facto de ir eni earro 
fechado, não foi possível ser reconhecida. 
Além disso, os soldados impediam o povo 
de upproxiuiar-se do curro. 

A rua Camerino foi theatro de unia 
• emocionante tragedia de sangue. 

Em um quarto da casa de alugar com-
modos. n . 70, daquella rua. residiam Fran-
cisco José da Siha . Gaspar Affonso e 
Manoel Ignacio da SHVIL empregados ue 

r ü m l \v*darv4'. 
Gaspar, de nacionalidade portugueze. 

tinlia o costume de levar para o quarto 
certa ordem de pessoas, com o que n.ui-
to se contrariava Francisco Silva, seu 
companheiro de quarto. 

Hoje, tendo este ficado em easa para 
tomar um medicamento, appareceu Gas-
par ás 9 1)2 horas da manhã. 

Francisco, sem mais explicações, levan-
tou-se e avançou, de revólver em punho, 
contra seu companheiro. Gaspar avançou 
também, mas, intimidando-se, recuou dous 
passos. 

Francisco disparou, cntáo.o revólver no 
peito de seu adversario, que cau-bulcou e, 
levando a mão ao ferimento, exclamou 
«estou morto*. 

Cahiu, então no soalho, exhalando mi-
nutos depois o ultimo suspiro. 

Ao estampido do tiro, acudiram muitas 
pessoas, que, deparando com o triste 
quadro, deram alarma, sendo então e f e -
ctuada a prisão de Francisco, que ainda 
conservava o revólver na mão. 

A policia compareceu, tomando as ne-
cessárias providencias. 

RIO, 10 

A junta de pretores, reunida hoje A t 
1(2 hora da tarde, no edifício do Conse-
lho Municipal, começou a apurarão das 
eleições realisadas no dia 29 do mez 
findo. 

Até o fim do corrente mez partirá pa-
ra o Recife o conselheiro Rosa c Silva, 
vice-presidente da Republica. 

Cambio. 
O mercado abriu hoje cóm a taxa de 

12 5|tl> o encerrou-se com a de 1 2 t l | 3 2 . 
As transacções do dia versaram sobre 

lettras bancarias a 12 15)1« e 12 3[8, e 
particular, a 12 3i8 c 12 7[1«. 

RIO, 10 

Consta que diversos lUonarchisUs im-
lortantes desta capitai irão assistir á 
àutsllaçào do Centro da Mocidade Mo-
•archísta dc S. Paulo, nessa cidade. 

ROMA, tO 
Os jornaes il.ali.uios applaudem fran-

camente o discurso pronunciado antc-lion-
tem no Reichstag. em Berlim, pelo ronde 
von BtiJow, chancelier do império allemão 
atacando a politica de Chamberlain, mi-
nistro las Cclonioa, da Inglaterra. 

JNEW.yPKK, 10 
TolegralMIas recebido« «wta cidade 

noticiam que a governador do «aparta-
mento do PViaiuá, Carlo« Alban, ostil In-
formado de qu« o presidente da Repu-
ullea d* Nicarágua, general Santo» üela.va, 
convidou OI diversos presidente» das Re 
publica« da Centro-America para uma 
reunião em Corinto, em Nlcarngua, afim 
de tratarem da formação, secretamente, 
de uma coalisto ante columbiana. 

LISBOA, 10 
Revestiu se de grande aolemuldade o 

enterro de Mousinho de Albuquerque. 
(Irando massa de povo ucompanluu o 

íeretro. 
O exercito e a Armada oitavam larga-

mente representado». 
Foram prestados ao illustre morto to-

das as honras militares. 
Ao baixar o corpo á «cpultura. falou o 

ministro da (luerra rendendo homenagem 
ao finado, eai nome do Exercito o do go-
verno. 

O príncipe real tomou parto no enterro. 

CAPETOWN, 10 
Informam dc Fhaunesburgo que muna 

reuniSo aUl realisada, lord Milner, gover-
nador do Transvual e Orange, disse ser 
preciso por-se termo á guerra sul-africaua, 
seui se cogitar dc negociações com os 
boers. 

Jk. 

PARIS, 10 
Informam telegrammas de Pokim que o 

novo embaixador francez naquella capi-
tal, s r . Paul Beau, recusa-se a apresen-
tar as suas crcdeneiaes ú corte chiueza, 
antes que o respectivo governo cumpra 
certos pedidos feitos pelo governo fran-
coz. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

assa, 

PAUIS 10 
No auno do 1901, proxirao findo, i 

impostos e direitos indirectos renderam 
menos cento c onze milhões de francos 
de que no anno anterior. 

BERLIM, 10 
O chancelier do Império, coude vou Bu-

low, declarou hoje uo Reieiuttag, quando 
criticava o discurso violento do sr. von 
Sonnemberg contra Chamberlain, ministro 
das Colonias da Inglaterra, que a indi-
goaoilo da imprensa européa, bem como 
a sua apreciação, não significam do mo-
do algum mudança de attitude a respeito 
da Africa do sul nem das boas relações 
com a Inglaterra. 

utaAsrns—Montem, meia hora depois 
ú? melo dis. o bond de tracção elertfle«, 
n. SC, que tluhu por inotorueiro o do 
66, da 1. * secção, ao pa»«»r peln rua 
Formosa, q i l u n o vinha da linha do Pa-
raíso, pouco do Vinducto, n|ia-
nhou lima mulher já t ^û tn . que no mo-
mento so precipitara na l ú i S . . 

A marcha do bond, nessa occ .?*^ . em 
regular, e, segundo as informações e'C.'H-
das pela policia, o inotorueiro nio pondo ' 
evilnr o desastre poi» a vletlma, justanionte 
iiuando o bond estava em uma distancia 
ne dous metros mais ou meno», tenlon 
atravessar a linha. 

O limpa-trllho do carro ao aleançal-a 
atirou a por terra, sendo n infeliz arras-
tada a distancia do mais de dou« metro«. 

Os passagei ra , logo que parou o bond, 
horrorisados com o facto, saltaram do 
vehiculo. 

O dr. Alfredo Fílis, um dos nai 
dos do bond, fez remover a Infeliz 
uma i usa próxima, prestando-lhe os 
melros soerorros médicos. , 

A aggloincraj lo do povo no logar tio 
sinistro era enoriuo. 

Poueo depois, chegou o dr. Albuquer-
que Pinheiro, -1." delegado, e o inojbr 
Ferri ira Novaes, subdelegado do districío, 
quo pruvidonciaram para a rcnioçllo {la 
victima para a Central. 

Pelas indagações a que procedeu o Ar. 
Pinheiro, soube-se qne a victima se elj»-
ma Donata I.coni, mendiga, de IKj air i js 
do edade e moradora ua rua de Santo 
Antonio. 

Transportada a offendida para-a Can-
içal. foi alii examinada pelo dr. Xavier 
de Barro», mcdico legista. 

Apresentava fractura com esmagamento 
na urticulação tibio-matartasiana e s q u e r w 
vastas ecchymoses o escoriações nas per-
nas e um largo ferimento confuso, cóm 
despedaçamento na face palmar da mio 
esquerda interessando as camadas mts-
cularen snpcrficiaes, numa extenção de 
centiirelros. A offendida estava muito aba-
tida, sem fala, com suores profusos o f B 
estado comatoso. 

Da Central, a viclima do desastre 
transportada para a .Santa Casa 
falleceu hontem mesmo, ás 3 horas da 
tarde. 

Sobre o desastre foi iniciado o iuqne-

Vincenxo proourou defender-se rom uma 
garrafa ferindo Napi. 

A aggressflo continuava e Vincenzo pa-
ra dafeader-se armou-ae de uma garrucha 
desfechando dou» tiro» contra o» sou» ag 
p-es«ore», indo nni projéctil nttinxlr a An-
tonio Nappi que cahlu por terra 

A policia, ubedora do oeeorrido, com-
pareceu no lacai da desordem; providen-
ciando «obre a remoção do ferido. 

Km sua easn, á rua da Moóca, o dr. 
Xavlor de Barros, mcdlcn-lcgMa, exami-
nou o hontem, considerando Teve« o» feri-
mentos 

Sobre o facto foi aberto Imjucrlld. 

A's 8 hora» da tardo do hon-
tem, o gatuno João Paulo da Silva, mui-
to conhecido da polido pelas suas proe-
zas, penetrou, sela janellu, no prédio n. 
7 da travessa ua í insolação, moradia do 
sr. Josó Maria IjirgjCha, iuncclouacio da 
Repartição do Policia. 

O gatuno mio foi prescr.iÍ2? P f la fa-
mília daqiiclle cavalheiro, que «e*flcíl.,v* 
no interior da casa, e fez uma colecta do 
toda a roupa que estava uo seu alcance. 

A' sahidu, o gatuno foi presentido sen-
do então preso i ordem do major No-
vaes, 2." subdelegado da Coilsolução, que 
está procedendo contra o mesmo na for-
ma da lei. 

B a r i l o d e I l a p i r a 

Antonio Kgydlo de Sousa 
Aranha, cunhado» e «ohrlnho» 
do falleeldo l U n i o im I r a r n -
« A, convidam todos o» seu» 
amigos r parentes pura i mlsaa 
d" 7" dia que mandam rezar na 
egreja do Sagrado Coração, á» 
M Ir-' da msiiiiA do dia 13 do 

2 - 1 

F A U T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo. 11 de jar.Hro do 1902. 
CK AÇA DO rONMBltCIO 

Está como Inspector do "»"z de 
janeiro o sr. Custodio Novos Ribeiro. 

BOIJSA DE SAO PAULO 
tJl.riMAS (ÍOTAÇÕI-.S 

ja-

Anlonio Miguet, da ds-Bragançâ j N tKlso i 
Itdll, da d« Tietê , Marranghelle fc 0 . , ' 
da de Rlbelrlo Preto ; Elias Abrão, da 
de Saato Kita do Passa Quatro ; Sam-
palo A Silva, da de Sorocaba ; Doodngo» 
Mors, da de Joaquim Erydlo , Barreiro« 
& Furraz, ds de Nanta Cru» do Rio Par-
do, para o registro de «ua» (Irmas eom 
mareia««.—fiei/Mretu «e. 

De Bapo«o M I M fc 0 . , desta prsr», 

Sara ser annutiido uo exemplar do regi»-
•o de «ua (Irma terem o» mesmo« tram-

ferido u «éde do «eu estabelecimento eom-
morelal para a praga de Santo»,! rua de 
Santo Antonio, n. I<1. — Como reque-
rem , 

De fllaeaao Ricci, da praça da Cam-
pos Novos 4» Paranapanema, para ser 
(«nceflade • r»gi»tro de sua firma. - D « , 
ferida. 

Di J a l o Firmino Furtado de Meudonga 
leiloeiro de«U praça, pura ser nomeado 
•eu preposto 0 oldadio Pedro E r n u t o de 
Oliveira. - - Junte o titulo do iiumro i a 
para ser rrglutrado nesta repar t lo \o . ' 

De Affon»o Rssanova, desta prãça p a . 
ra serem transferido« a sua firma o livro 
diário, W sellado para a firma .1. il 
Unullsr t O , I « livro cophdtr, já sel-
lado e rubricado paro a firma do .lo»« 
Ciúma.—Prove serem o» livro« adquiridos 
de firma« â» quaes «uoeeden. 

t'UNDOS PL'III.ICOS 

S t 9 ~ A mulher de Caetano Simões de 
Carvalho, moradora á rua Maria Marco 
lin», «I, apresentou queixa ao dr. Victor 
Ayrosa, 5." delegado, contra o seu mari-
do que a maltratava o que. abandonando-a, 
se reeuoou n fazer-lhe entrega dos inoveis 
quo lhe pertencem. 

tro joi 
a. ofljte 

Deu-se hoje um 
m nesta capital. 

RIO, 10 
caso de peste buboni-

De accdrdo com a lei votada ultima-
• e n t e pelo Congresso serão designados 
para embarcarem em navios dc marinhas 
•xtrsngeiras seis officiaes da Armada 
brasileira. 

Es t io indigitados para o desempenho 
desta commissão o» primeiros tenentes 
Conrado Hek, Othon de Noronha Torre-
cto e Ignacio Ribeiro e os segundos te-
•wites Nelson Peixoto Jurema. Radler de 
Aquino e Mario Lameira. 

RIO, 10 
Passava de um» hora da tarde, quando 

• dr Diogo de Andrada, assumindo a 
freeMencia da juí t» de pretores, declarou 
•torta a seasio. 

Estabelece»-»,- a mesma balbúrdia dos 
dias anteriores. fTingucm se entendia> 
MM mtmaio M preteres com o presidente. 

Em cada searto t a u sido estabelecid* 
am oriterio especial, segundo se quer apu-
a r w a n d a r a seccío eMtera l . 

PAItIS, 10 
Tratando do discurso pronunciado aii-

te-liontem peio conde von Biilovv. eliau-
celler do império allemão, Lc Temps, em 
ua ediçSo desía manhã, npprova as pa. 

-1'áVr.U' c njjim'eH_çlçí ernirL-fite p illtieo aU-
leinão sobre o ministro das Colonias do 
gabinete inglsz. mr. Chamberla'n. -v 

Escrevendo sobre o mesmo assumpto, 
/> Joarnal (tes Vcbafct diz que as pala-
vras do conde von Biilovv provam a hos-
tilidade da Allcnianlia para co:n a lugla-
teraa. 

KLW-VOItK, 10 
Referem telegrammas de Havana que 

foi definitivamente suspenso de suas fmic-
oões o alcaide daquella cidade, visto estar 
provada a verieidade das aeeu.-iações que 
lhe foram feitas, por abusos commettidos 
no exercício do referido cargo. 

MADRID, 10 
Noticia Í7 Corrco que. devido á de-

missão do governador de Saragoça, pro-
duziu-se a colisão entro os elementos 11-
beraes c clerieaes. 

El Eapttiíol. publicando essa mesma 
noticia, accroscenta que os libera es ape-
drejaram o convento dos jesuítas e ten-
taram penetrar no edifício, sendo nisso 
obstados pela resistencia ofíerecida do in-
terior do prédio, trocando se tiros de 
parte a parte, ficando algumas pessoas 
feridas. 

A muito ensto a guarda civil restabe-
leceu a ordem. 

NEW-YORK, 10 
Os jornaes de lioje publicam telegrani-

mas noticiando que o governador do Pa-
namá, Carlos Alban, desmente os boatos 
que circularam hontem sobre uma revo-
lução em Bogotá, capital da Colombia. 

AMSTERDAM. 10 
" C o r r e nesta ' Idade que os boers Tazem 
absoltila questão da iudcpendencia com-
pleta. sem o que não entram em nego-
ciações de paz. 

MADRID, 10 
Referem telegrammas de Saragoça que. 

continua alli a agitação ante-clerical. 
A policia tem providenciado para evi-

tar novos ataque» aos conventos e outros 
estaWleriinentos religiosos. 

A tropa de, linha continua de prom-
ptidão. 

O governador de, Saragoça, demettido 
desse cargo pelo governo centTal. devido 
ao» últimos acontecimentos, chegou hoje 
a esta capital. 

PARIS, 10 
Em sua edit,4o de hoje, o jornal Le 

Figaro diz que o exercito do salvação 
desta capital se conformou eom a lei que 
rege as associações, ficando agora offi-
eialmentc reconhecido. 

NEW-YORK, 10 
Telegrammas recebidos hoje de Cara-

cas informam estar terminado o incidente 
entre o governo vnemwlano e a estrada 
de ferro allemã da Venezacla. 

SANTIAGO, 10 
Hoje, em sessão secreta da Camara, o 

«r. Eteodoro Yanez, ministro d u Belaçíes 
Exteriores, dere responder á intcrpela-
ç to feita a* itevemo sebre • convénio 
chileno, areentinoj 

F a l l o c i T x i e n t o a 
Falleceram : 

Ante-liontem, nesta capital, o sr 
Andrés Domingues B. dc Morales, portei-
ro da redacção I O EsiadodcS. Pauto. 

•i< Km Ribeirão Preto, a Innocente 
Rosina, filha d i sra . d. Maria Bevila-
cqua. 

•l> Em Pindamonliangaba. a sra. d. 
Maria José Vieira, virtuosa esposa do sr . 
Alfredo Vieira e fiL'.a do sr. João José 
Vieira. 

•f< Em Campinas, a antiga parteira d. 
Theresa Khel. 

>Ji No Rio, o dr. Antonio Augusto 
Ferreira Soares, uutural de Coimbra, ein 
cuja Universidade se graduou; vindo para 

Brasil em 1860; a »ra. d. Julia Au-
gusta de Siqueira, filha do sr. Gil Au-
gusto de Siqueira, chete de secção da 
Contadoria de Marinha: a sra. d.'Cs.tha-
rina Luiza de Avila, sogra do sr . João 
Gonçalves de Menezes, negociante da-
quella praça; a innoeente Maria de Lour-
des, filiis do sr. lia.vuiundo Abreu: o s r . 
Luiz do Sabóia da Silva Lima. 

•i- Em Queluz, o dr . Joaquim José 
Aíram» --dos s'<nfos Nilee. barft.i , | c 3>\o 
Geraldo, senador estadoal dc Minas, 

•js Eni Recife, o sr . Jçsó .>.. 
o do dr . Demeítís .'"iüiò"cs. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

SANT'AKNA—Estréa lio,je neste theatro 
grande compauhia de opera, opereta e 

opéra-cointca do conhecido empresário sr. 
Raphaël Tomba 

Será representada a linda opera-conii-
ea, em 3 actos, O reudedor dc Passaron, 
que tanto suecesso obteve c-in todas as 
plaWas. 

Auguramos uma enclicntc. 
CASINO PAULISTA — O CSpCetaCUlo lie 

hontem foi bastante concorrido, merecen-
do todos os artistas muitos applausos. 

Paro a fuucção de hoje, está unnuncia-
do um allrahcnte programma. 

PAL'UCKA RIIAXTASTICA—Os propr i e t á -
rios desta casa de diversões, á rua do 
Rosario, 5, offerecem hoje, ás 7 1(2 da 
noite, uma sessão especial ao sr. conse-
lheiro presidente do Estado, secretários, 
auctoridades e imprensa. 

Pela primeira vez na America, serão 
exhibidas em cincmatographo as vistas 
representando as ascensões de Santos 
Dnmont em Paris . 

A's 8 1(2, a Paifiic'a Phanlaslica es-
tará franca ao publico, conforme o un-
nuncio que vai inserto na secção compe-
tente. 

Rccommendamos ás exmas famílias a 
Píiuiictfa Phanlaslica, onde poderão pas-
sar algums momentos íigradaveis. Para as 
crianças ha alli o lago mysterioso, onde 
pescarão lmdos brinquedos" 

coNGBEsso DOS FEKIAKOS—Hoje, gran-
de baile à phantasi»« para o qual fomos 
gentilmeíite convidados. 

oALortxs rAMViNEreos—Seguem hoje 
para Campinas, pelo trem da tarde, us 
commissõcs dos halopitts Carnavalescos 
e Democráticos, que vão áquella cidade 
assistir ao baile que lhes offerecem os 
Galopins Campineiros. Cadu eommissSo 
compõe-se do seis membros e. além des-
tes, seguem outros convidados, acompa-
nhados de uma banda de musica. 

SAI ÃO EXCELSIOR — Espectáculo hoje. 
com variado programma, terminando com 
baile familiar. 

o n e r o DOS AUAI-TO- DE AVRAISK—Di-
versos rapazes acabam de organisar. eom 
o titulo supra, uuiu sociedade carnavales-
ca, que está fuuccionando á rua José Bo-
nifacio. 3, l n andar. 

I)o barracão está eneaeregado o s r . 
peregrino de Castro. 

A nova sociedade pretende festejar eom 
pompa, interna e externamente, o próxi-
mo carnaval. 

BKMOCRATII OS I AUNAVAI.ESCOS — Hoje 
e amanhã, deslumbrantes bailes á phar.-
fasia. ein homenagem a Momo. Gratos, 
pelo convite. 

MiTKii A—I>a Casa Bevilacqua recebe-
mos o pas dr quatre de A. Ravol, Rei-
jos dc amor. 

C o n v e n ç ã o - T a r i b i o 
Contribuíram mais a favor dos intuifos 

do excursionista Turibio : 
Quantia publicada 1.701*100 . dr. Paulo 

Dias de Azevedo Junior 2$ • Antonio Pu-
blia da Granja Mendonça, jà» : dr. Al-
berto G. P . de Andrade. : professor 
M. Cvridilo Buarque. tfc . Ednardo da 
Silva Tavares. I S : total 1 : í l l f lOO. 

F a U c l t a ç õ e n 

Fazem anaas hoje : 
A sra . d. Clementina de Castro Calda», 

vinva do dr. Belizario Caldas. 
A menina Nadyr. filha do d r . Joaquim 

Rodrigues dos Santo» Junior. 
O dr. Silva Pinto, senador estadoal. 
O sr. José de Campos Soare«. 
O sr Juvenal de Campos Castro. 

rito no posto policial da Consolação, ten-
do, ate á noite, sido inqueridas as se-
guintes testemunhas : 

Angelo Noschesi, Nieolaiv Borgioni, An-
tonio Gianelli, 1'aschoal Mielli o professor 
Murio de Souza. I , 

Todas as testemunhas quo depuzera» 
no inquérito affirinaram a casualidade idb 
desa-tre e a Impossibilidade de evitai-«, 

Pina das testemunha», Antonio Gianel-
li, que. á hora do desastre estava nas 
proximidades do local, oni seu depoimen-
to declurcu que, ás 11 h iras da ninnW, 
encontrou a victima do desastre na i .ra 
dc S . João, e que cila lhe pedira uma 
esmola e, eoino o mesmo recusasse, por 
não ter dinheiro trocado, o quo logo de-
pois conseguiu, esla, quando recebeu a es-
mola então fornecida, disse que delia nio 
precisava, pois tinha o Viadncto como re-
médio. 

Pouco depois viu agglomeração de povo 
na nia Formosa, e. para alli sé dirigindo, | 
lhe informaram que uma velha tentara i 
suicidar-so. , j 

O motorneiro evadiu-se. 
O inquérito sobre o desastre pvoseguirá 

hoje na 4" delegacia. 
ÍL3T O major Ferreira Novaes, 2." 

subdelegado da Consolarão, remetteu hon-
tem á chelia de policia, devidamente re-
latado, o inquérito policial a que proce-
deu contra o* gatunos 1'aschoal Carloma-
gno e Alfredo Santurclli, por terem es-
pancado os agentes de policia José For-
tunato de Macedo e Affonso Celso Mo-
reira. quando cffectuavam a prisão dos 
mesmos, no dia 2 do corrente mez, na 
rua Barão de Itapetininga. 

Nesse processo depuzeram como teste-
munhas, Francisco Carboni, Antonio Joa-
quim de Carvalho c lllidio Augusto dc 
Amorim. 

O dr . Victor Ayrosa, 5" dele 
gado, rondou a noite passada a »ua cir-
cumscripçAo, visitando todos os postos 
policiaes. 

B W i»EMENTES—Uma mulher, mora-
dora á rua Midler, 43-A, ajiresentou hon-
tem ao dr. Victor Ayrosa, 5.n delegado, 
a menor orphan, dc 12 annos de edade 
Maria do Rosaria, afim do ser internada 
no Hospício do Alienados, por estar sof-
frendo «'»» faculdades mentaes. 

O dr Ayrosa, nesse sentido, officlou 
no dr . chefe de policia, que providenciou 
para que a infeliz seja hoje recolhida na-
quelle estabelecimento. 

—Chegou hontem escoltada, de Limei-
ra, a demente Luiza Trombone, que, por 
ordem do dr. Delphim Carlos, 1." dele-
gado, foi apresentada ao director do Hos-
pício de Alienados, afim de alli ser reco-
lhida. 

O director daquelle estabelecimento, 
recusou recebel-a, allegando falta de re-
gularidade nos documentos apresentados. 

—Do posto policial de Santa Iphy-
genia foi transferido para a Central, afim 
de ser enviado ao Hospício, o demente 
Manoel Trujello de Carvalho. 

AS CASAS DE LEILÕES—S50 UL'LL-

tas as queixas feitas á policia relativa-
mente ás casas de leilões da ladeira João 
Alfredo, que, diariamente impingem aos 
incautos, jóias de nenhum valor por pre-
ço elevado. 

As esperteza« agora cessarão etn vir-
tude das medidas que o dr. Delphim Car-
los, 1." delegado, vai pôr em pratica. 

Nesse sentido aquella auctoridade con-
ferenciou hontem com o dr . chefe de po-
licia, resolvendo por cobro a taes abusos. 

polices do Estudo. , 
Hernes de 5 "li..... 
Idem imprest iino de 1895 
Letras du C. Municipal.. 
1 .* empréstimo 
2." 
3." 
4.° 

Letras da C. de Santos 
Letra» da C. Municipal 

'Vie de S. Carbi» 1 * e 2* serie 
Idem du 3* série 

1:050$ 

Yîsdod.j Coup. 

780$ 

7r.ç 
90.V 

80$ 

93^ 
«Oj 

ACÇÕES DE BANCOS 
340« Commcrcio e Industria. 

Lavradores 
Constructor o Agricola. 
Credito Reul cart. h y p . . 
Idem cart, commercial. 
Idem com 20 "it 
Mercantil da S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S Paulo 
S. Paulo int 
União de S. Carlos 

• » » i n t . . 
• • . c t O ' . o 

União de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparense.. . 
Comin. Italiano com60 % 
Piracicaba 40 'it 

70S 

110$ 

200$ 

38» 

130$ 

('•3d 
72$ 

90$ 
741* 

326$ 

105$ 

175$ 

35$ 

120$ 
20$ 

Banno do Commercio o Industria de S. Paulo 
l l n l n i i ç o e m ; t l d e rfczeiiihru <.'o l U O l , c o u i p i e l i o n 

< ' o i m ( u i t s o p r n e ò o K ) t a « I ' l l I a e M « l o 
MIIIIIUH O C o i i i p i m i N 

A o t t v o 

C a r t e i r o , < 
Letras descontadas 
LelriC a cobrar poi couta propris . . 
Effcilos u r e c e l a oor couta de terceiros . 

C o n t a s O o z r o i i * « » : 
Saldos^devedorc» iior empréstimo» e adeantáS 

O a u ç o o s o 

1 8 . 8 U : S j ô 5 ; o s 
23:350$IHK) 

2.912:H52$tt40 il .l*8aîH>|00J 

MlO» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Aygienopolis 
l igua e Luz. . 

R S 3 

Cl III: Ml o DIIAJIATKO MrsirAI. LUSO BIIA 
siLEino — Hoje, récita social, com o 
drama : A herança dc um marinheiro 

I.O.TA i.iiiERDADE—Hoje, á hora do 
costume, ua séde social, á rua dus Flores, 
54 sessão economiea. 

I UÍCOLO llECBEATIVO BELLA VISTA.— 
Hoje, no saláo do largo do Riaehuelo, 
2H. primeira partida dançante. 

A S S O C I A Ç Ã O I'll O T E L ' T O H A I>OS D E S A M 

P A C A DOS.—Hoje,' ás 2 horas da tarde, 
assembles geral paia a eleição da nova 
direcção. 

20$ 

100$ 

z 
115$ 

215,'S 239« 
105$ 98$ 

2475 2-loÇ 

Dr. EDUARDO PEADO 
UfíroNTKAja-SE á venda, neste eseripto-

rio, as seguinte» obras do dr. KDUYK 
DO P i u n o : 

fartou ia Dieladnra 
Branil ' . _ 

A JUutio Americana 

Militar no 
. io$ooo 
. cSoo 

A policia da Consolação já apu-
rem não ser verdadeira a accusução feita 
por um individuo do nacionalidade italia-
na contra o yeiuledur de jornaes Viecuto 
Franchini, pela qual so lhe Impuiavuni íj»-
crimes de ferimento leve e de ext.ons«' 
ü . quantia de 2(>$000, quando coiu aqiieBt 
so encontrou ha dias, na rua de Santo 
Amaro. * 

Yii ellte era credor do queixoso; exigiu 
apenas o seu dinheiro, sem entretanto 
usar do violência alguma. 

O serviço para hoje no posto 
policial do Braz, é o seguinte :—Dia, Ca-
pitão Chrysantlio. 3°. subdelegado; noite, 
major tlòdoy. 5". subdelegado; ronda, 
capitão tluimaráes Júnior. 6". subdelegado. 

As audiências da delegacia da 
I a . circumscripçio, se realisaráo aos sab-
bados, ao meio d ia : as da 3*. circums-
cripção, aos sabbados, ás horas da 
manhã : as da 1". auxiliar, aos sabbados, 
á 1 hora da tarde, e as da 2*. auxiliar, 
aos sabbados, ao meio dia. 

X ü T " BICHEIROS PKESOS—A policia d b 
lira/ prendeu hontem. ao meio dia. na rua 
de Santa Rosa. os italianos Alexandre Coaa 
c Matheus Belmonte, que alli faziam o Ce-
lebre jogo do bicho. 

Contra os infractores, que estão sendo 
processados pelo dr . Victor Ayrosa. 5 o . 
delegado, foi lavrado auto de prisão cm 
ilagrante'. 

Diariamente a polícia recebe 
queixas de furtos praticados pelos me-
nores carregadores do mercado da rua 
25 de Março, sobre compras que se lhe» 
confiam para levar aos domicilio». 

Hontem pela manhã no intuito de fazer 
cessar esses atmr,os, o dr. Jesnino Cer-
doso, 2." delegado auxiliar olfeeltiott na-
quello mercado a prisão de 21 menores. 

ÍJJBT" Na madrugada dc honlem os 
agentes do major Novaes, 2." subdelegado 
dá Consolação prenderam o gatuno , \u r 
gusto Estone na oecaniào em que tentava 
arrombar a casa n. 0 da rua Itambé. 

Em poder do larapio foram encontra-
dos uma talhadeira nuia torquez e um 
sacco de anniagcin o qual continha pennas 
de gallinhs. 

A' ordem do major Novaes foi lavradb 
auto de flagrante prosegnindo o inquérito 
nos seus termos legnes. 

I t í r * Ursulina Dian.. n'iun. moradora á 
rua do Carmo, 17. queixou-se li ontem, Uo 
dr. Delphim Carlos, 1" delegado, de rpie 
a sua companheira de casa, Angelina de 
tal, por motivo» frívolos, a aggrediii cóín 
um cabo do vassoura. 

A auctoridade prometteu providenciar, 
JÇáT" A fabrica de sabão do proprie-

dade de Thereza Nazil. á roa f igueira, 
na noite passada, foi assaltada pelos ga-
tunos que subtrahiram uma caixa <ontea-
do jóias e outros abjectos dc valor. 

Do facto foi »cientificado o capitão 
Clirysanto tinimarto», subdelegado do 
districto, que iniciou o necessário inqué-
rito. 

JEir* O sr. Guilherme Pinto Montei») 
morador á rua Rio Grande, comprou ante-
hontem 0 caixa» de macarrão a 3$S00 
cada uina o um caixão por 2$500, ua lor 
deira João Alfredo, 2, deixando essas 
mercadorias pagas para lhe serem envia-
da». >, 

Como, porem, nio recebesse as merca-
dorias, e o negociante lhe negasse a res-
tituição do dinheiro, allegando que o la«-
çainento do dinheiro já estava no livro 
competente, o sr . Guilherme qneixon-se 
ao d r . Delphim Carlos, I o delegado. 

Esta auctoridade, providenciando, f e i o 
negociante comparecer na sua delegaria 
para esclarecer o ca*o, promet tendo, este 
lazer entrega da mercadoria na próxima 
segnuda-freira. 

G 9 ~ TIRO» DE OARRTTHA —O i talia-

no Antonio Napi e outro« compatriotas, 
foram a passeio na Villa Prudente. oiuftB, 
á tardinha fizeram ligeira refeição lie 
venda de Vkenzo Amore, estabelecido aa-
quelle bairro. 

Os fregnezee, depois de comerem e be-
berem fartamente uâo se explicaram cem 
o tono da casa. 

Este. depois de cançar-ee da palestra 
qne cada vez mais se animava. eoHoc«'-
se «o lado do» gajoe. afira de ver se e»u-
aeenie aigums cousa. 

Fisalmmte. pouco a pouco r<*ram|»e 
leraotando txt eonvi»«« e sahmdo de l 
r i f a , qmndfl o erodeiro chamou Anto 
Napi. ciigiade-lhe («agmairu!« da dei 

O pekre do taberneiro foi então I 
dido jxdo» fredueíes qoe não ouif 
pasa r a conta. 

SOCIEDADE AUTISTIC V BF.NErií ESTE.— 
Anianhà, ás 11 horas da manhã, na sede 
social, á rua Marechal Deodoro. 1. assem-
b l a geral |iara leitura do relatorio do 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO r n o F E s s o -
RADO 1'CBLICO.—Amanhã, no meio-dia, em 
sua s íde á rua Libero Badaró n. 17. so-
brado, assemblía geral para posse da no-
va direcção, leitura do relatorio c para 
t ra tar de outros assumptos. 

ASSOCI AÇÃO DE SOCCOBBOS JIÜTÜOS AR-
TES E OFricios.—Amanhã, ao meio-dia, 
na*séde do Congresso Brasileiro, reu-
nião para eleição da nova direcção. 

oii lTo TEUPSICHORE.—Amanhã, ás 3 ho-
ras da tarde, na séde social, á rua Ta-
mandaré* 32. sessão extraordinária para 
tratar-se da primeira partida dançante, 
deste auno. 

cnEMio ALMEIDA TARRETT. — \ t n a n h 2 , 
ás 2 horas, na séde social. 

CLUIL INTERNACIONAL «ROBÇA E CORA-
ai;M».—Amanhã, assembléa geral em se-
gunda convocação, na séde social, ladeira 
Santa Iphygenia, 11. ás 2 horas da tarde, 
para eleição da directoria e approvação 
dos estatutos. 

CONGRESSO Lt-SO-nilASILEino.—dia 19 
de jaueiro, no autigo Eldorado Paulista, 
31" réeita social, com a peça em 3 actos 
0 Per/ume. 

A lista para convites acha-se na secre-
taria, á rua José Bonifacio, 41. á dispo-
sição dos srs. associados, 

CENTIIO DA MOCIDADE M0NAHCH1STA.— 
Dia 19, no ííalilo ÍHeiniray, installação 
solemne do elnb. 

DEMOCRACIA 1'A MI LI AR—Dia 25, no sa-
lão Oermauia 17.* partida dançante 
para commeuiorar o 5" anuiversario c 
posse solcmuo da nova direcção. 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal extrahida hontem; 

4015 15:000$ 
2507» 1:000$ 
IIH18 500$ 

PREMIO» DE 200$ A 100$ 
8140 11057 20081 3571 6654 

18127 2392(1 
PBEMIOS DE 50$ 

307 2766 3416 5833 6173 
7722 14911 20098 21119 21872 

24745 25664 26740 27081 28710 
APPRCJXI MAÇÕES 

4014 O 4016 - 4 0 ! 
25077 e 25079—2< 
11817 e 11819—15: 

DEZENAS 

4011 a 4020-
25071 a 25080-10! 
11811 a 11820-10! 

Todos os números terminados 
têm 8% 

Todos os numero» terminado» em 5 
téni 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente gersl 
sr. Julio Antunes de'Abreu. 

15230 

7154 
23983 
29506 

em 15 

Informações 

o TEMPO—Boletim da Commissão <lêo-
graphiea e Geológica—10 de. iau"iro — 
Barómetro, a 0." : ás 7 horas da manhã, 
696 5 mm.; 2 horas da tarde. «95.0 mm. 
Temperatura: mínima. 19": msxima, 31*8. 
Vento predominante, SE. Chuva, em 24 
horas, O. Tempo geral nublado 

FORÇA roi.INAI. — Sen iço para hoje— 
E' superior do dia o capitão Moura: o 
corpo de cavallaria dará um offieial para 
ajndante de dia, guarda do Palacio e 
força para acompanhar presos ao Foram; 
o 1" batalhão, dus» ordenanças para esta 
secretaria e as guarda» da Cadeia e 
Hospital: o 2", a guarda da Policia e 
dous ofiiciae» para a guarnição: o 3", o 
o serviço do i wtume; o 4", o serviço do 
costume; a guarda cívica da capital, o 
serviço do costume; o corpo de bom-
beiros, o serviço do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* «ec-
çío. 

Amanuense de dia, sargento fiarei«. 
Uniforme, o 7.** 
MIS»AS—Albano da C»»ta Santo», na 

egreja do Comento do Carmo, ás 9 ho-
ras: d . Thereza Borba, i s * horas, na 
egreja dos Keinedios. 

p o i . r n . m i A - U r imeiito lie dezembro 
doente» novos 201: eou«ulta> 43f>; op»ra 
coes 17 ura ti vos 11. 

Autarctica int. 
Idem com 75 
Idem com 50 
E. d e F . d e Araraqiiara. 150$ 
Areo» Paulista 
Industrial de S. Paulo. 
Bragautina 
Italo Paulista 
Mac Hardv 
Fabril Paulistana 
Ferro Carril Sto. Amaro 
Melhoramentos de Bri tas 

(com 50$ realisados).. 
Gaz de 'S. Paulo 
I.upton 
Mechaniea 
Sorocabana e Ytuana.. . 
Mercant i le Industrial.. 
Mogyana 
Ideui eom 40 % 
Idem ideui. a 30 dia».. 
Idein int. 30 dias (vont. 
comp.) 

Idem. psru o I o dia de 
transferenria com 10% 

Idem idem ideui á von-
tade do vendedor. . . . 

Paulista 215$ 
Idem com 20 % para o 1" 
dia de transferencia.. . 70$ 

Idem com 20% a dinheiro 
Idem idem, (a 30 dias). 218$ 
Idem int.. a 30 dias á 

para o 1". dia de trran. 
Idem idem do vendedor. 
Progredior 35$ 
Stupakoff 
Teleplionica 
União Sport ira 
Idem idem ex-dividendo 
Itatibeuse, . . 

r ^ f n 
B. Credito Real de 
Idein idem a 30 dias.. 
Ideui 8 % 
Idem idem a 30 dias 
vontade do vendedor.. 

Idein idem ávont.docom. 58$ 56$ 
Idein idem a prazo fixo — — 
Banco União 59$ó00 58$ 

DEBENTURES 
Comp. Viação Paulista. | — | — 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
24 letras do B. C. Real 8 % a 56$ 

100 idem idem idem a 56$ 
50 idem idem idein a 56S 
50 idem idem idem a 511$ 
10 letras do B. União de R. Paulo n 58$ 
l t acções do B. de S. Paulo sem divi-

dendo a 102g 
A' HORA OFFICIAI. 

30 acções do B. U. de S. Paulo a 58$ 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORE» ESPERADOS NO RIO 

230$ 

41$ 

100$ 

M S 

86$ 

o r « 
d o p o a l t a u l o a i 

Em penhor mercantil em garantia dos emprc»tiiiio» e adeantomen-
to» acima, (oomputudos pelo seu valor actual) . 17 802:298ShOO 

Valores em deposito por conta de terceiro» . . 3 8.11:134$017 
Caução da directoria I00:000*tl00 

T i t u l o » e m l l q u l d a ç K o l 
Saldo desta conta 

V i J o r e a • fluidoi p e r t a u o s n -
t o » a o B a n c o -

Propriedades do Banco 
Apólices G e n e s o do E»lado de S. Paulo . . . 
Arções da C . Paulista de Vias Ferreii» e Fluviaoa 
Acções du O*. Mogyana do Estrada de Ferro . . 
Acçõc« de Bancos 

D i v e r s a » c o n t o . n : 
Juros—Pelos qne passam pura o semestre seguinte . 
Bemfeitorla» no prédio cm Santos e mo, eis nesta ma-

trix e filiaes 
Estampilhas o sello» 't 
Livros e objectos d« escriptorio . . . . . . 

C o r r e s p o n d e n t e » u o p s U . z 
n o e x t r a n g e l r o , . 

C a i » a : ' 
Saldo cm moeda corrente nesta matrfz e fillaes . . . . 

254:738|830 
176:41411290 

2 aWKMSf 4ÎO 
427:l>3H|50ll 

Ii2:752$000 

58:801$780 

ÜOJIOOtOí») 
• _'tnv . si 
5 ̂ 100*1 » K) 

21 733.133 $117 

3tt:799f000 

3.874:587Ji»HI 

0 ä . 0 | 2 $ f / # 

5.144.798f0-, t 

35.07flflT8»587 
I no. 703:950: 

' a a a l v o 

7.000:000$000 

50o:000$000 

519:195.^803 

8.867:813$700 

10.»00:000$000 

8.019.1(^*803 

C a p i t a l 
F u n d o d o r e s e r v a 
F u m l o d e p e u s S o » o s e m p r e -

g a d o s d o t t a n c o 
L u c r o s e p e r i l u « : 

Saldo desta conta que pa»aa para o semestre seguinte 
l > r p o K i ( t m ! c 8 : 

Por letras e a prazo fixo . 
C o n l a H c u p r c n l e s : 

Saldos credores nesta matriz e filiaes, em conta de 
movimento (com e sem juros) . . . . 51.123:080.5593 57.191:5245tóA 

( í a r a n l f a s d i v e r s a s e o i i l r n s v a l o r e s : 
Cauções depositadas l i , 117.802:2988800 
\ olores pertencentes a terceiros e effeitos a|.5?= >1 

receber por conta dc terceiros . . . F t, 3 S j II. 113:987S.'H!G 
Caução da Directoria lg.»- =J ll»:000»)00 24.0Ifi:2Sf430» 

D i v i d e n d o s : 
Saldos unteriores não reclamados. 

212$ 

06$ 
M $ 

243$ 

20$ 

.,..„ 1:350$000 
Vigésimo quarto dividendo: Pelo delü$UOOpor «rç lô 800:000*000 
Porcentagem da Directoria : 3 °k sobre os lucros li 

quidos do semestre . . . . -
D i v e r s a s e m i t a s : 

Descontos : Pelos que passam para o semestre se-
. S , l i n t f • 138:444$130 
Juros, cotuiuissões c câmbios cm suspenso . . . 2fl:ii3l|i7i)4 

I m p o s t o d» d i v i d e n d o : 
2 1[2 %, sobre 800:000$00 o do 21" dividendo a distribuir . , 

( • r a t i f i c a ç õ e s : 
Aos gerentes o mais pessoal do Banco 

C o r r e s p o n d e n t e s n o pa iz o n o e x t r a n -
« j e i r o 

801:a5o|;<l<H| 

43:913$200 

l(55:OT5$r?.l 

20*VXt|ii»ii) 

00:000*0<i) 

30:577$) 111 
100. 

Liverpool e esc. Sallltst 11 
Londres e escalas Clacerhill 11 
Portos do Norte Brasil 12 
Hamburgo e esc. SaN Aleolus ... 12 
Bordéos o escalas Chili 13 
Portos do Nul Itapernua 13 
Liverpool c escalas Oropesa 14 
Liverpool c escalas Tuca 14 
Valparaiso c esc. Ibéria 15 
Rio da Prata I.a Plata 15 
Rio da Prata I.cs Andes 15 

VAPOBER A SAUTU DO RIO 
Bailia o Pernambuco Victoria 11 
Copenhague e escalas Sibiriu 11 
Portos do 8ul Itaipaca 11 
Génova e Nápoles AV Umberto.... 11 
5 .João da Barra Fidelettse II 
New-York e escalas Albano 13 
Maceió e esc. ttaiina 13 
Santos Arttentwu 13 
Montevideo e esc. Porto Alegre... 14 
Pará c esc. Marujo 14 
Rio da Prata Chili 14 
Valparaiso e esc. Oropena 14 
Montevideo e esc. Santos 11 
Nápoles o esc. J. Jover Serra 15 
Liverpool e esc. ibéria 15 
(ienova e Nápoles Serapione 15 
Bordéos e esc. La Plata 15 
New-York e ose. ColerUige 17 
Bremen e esc. Crefeld 17 

JUNTA COMMERCIAL 
SES -AO PE 10 IlF. JAKEIRO UE 1902 

Presidente, dr. Procopiu Malta . se-
cretario, dr. J. A. de Andrade deputa-
dos. João Candido Martins. João Antonio 
Julião, Conceição Bastos e Miguel Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Officioí : 
Do d r . jidz de Direito da 2*. r a ra 

commercial desta caiiital, conimuuicando 
que. por sentença de 7 do corrente, foi 
decretada a falleucia de Joaquim Antonio 
Leal Junior, desta praça —Inteirada, fa-
(,am-se as cemmtinicações legnes. Do dr. 
JosA Getúlio Monteiro, coininitnicando que 
foi eleito presidente da Camara Munici-
pal desta capital.—Inteirada. 

Requerimentos: 
De Virgilio Vieira & C„ José Tabaeow 

6 (' . , desta praça; Kagghianti & C , da 
de Jundiahy ; para o areliivameuto de 
sem dlstraelos socíaf».—Archivem-se,, De 
Costa & Santa Maria, de*ta praça, para o 
mesmo fim.—Sellem ejte com «ello esta-
doal de mil réis e mandem reconhecer as 
firmas no distracto social. Dc S«l«u!o S: 
C , Ricci & Cappanaci: Araujo. Coita & 
C.f F. P . Marcondes (iodov Sc C . , desta 
p r a ç a ; 1. F . Pimentel 4 O . , M. (ioili-
nlio de Amorim A- O'., da de Santos • 
Barreiros & Ferraz, da de Sanla Cruz do 
Bio Pardo, para o «1'eliiv«mento de «eu» 
contracto» «oeiaes.—Archiveni-sc. DeJo».-
üomes & Ç , desta p r a ç a ; Sampaio & 
Silva, da de Sorocsba para o arehira-
meitn das slterações de sen» contractos 
»oeiaes — Ariürcm-se. De C. Castellíe» 
k C , desta praça par» «rehivaiiiento 
da prorogaçlo de »eu ejintrseto social. 
—Cumpletem O «eiio e jnntem o 
contracto de prorogiMào d* »Miedadiw de 
seeftrdo eom o art 307 do Código Com 
mercial. 

Re CorioliHio Franeiseo Caldas, Attibo 
Bewdett l , Halted» k C . . i<Miiaros Ay-

. de»*» orai » : M t t a d t a í T i U A a o 
& C . da de Santos : Ro-trifim. V«l-

C . , da da canit»! «osé Ant mm. 

e j rosa. 
I rim ft 
' l e It 

itnn^r— 
7(l3:i>5itf) 

Antonio Prado, presidente 
J. Qaeiroi Lacerda, director gerente 

Banco do Gommeroio e Industria de S. Paulo 
D e m o n s t r a ç ã o d a c o n l a d e L u c r o s o 1 ' e r d a s e m 3 1 d e 

d e z e m b r o «le 1 9 0 1 , e o i n p r e l i e n d c n i l o a s o p e r a ç õ e s 
«las f i l i a e s d e S a n l o » e C a m p i n a » 

D E B I T O 
Prejuízo verificado durante o semestre em diver-

sas responsabilidades 
Abatimento em outras ainda em processo do li-

quidação 

Juros pagos durante o semestre 
Menos os que pertencem ao semestre seguinte . 

Commissõcs pagas durante o semestre sobre ope-
rações cffectuadas por conta própria e do 
terceiros 
IIASTOS (IEJIAJG» DI-BANTE O SEMESTRE : 

Honorários da Directoria e do Conselho Fiscal 
Vencimentos dos gerentes e mais pessoal do Banco 
Alugueis, scllos, telegrammas, impostos, pensões, 

subscripções, otc. -
Abatimento nas seguintes contas : Livros e obje-

ctos de escriptorio, moveis cbemfeitorias do 
prédio em Santos 

rORCEST.VOEJl DA DIRECTORIA T 
3 % sobre réis 1.101:9715031 lucros líquidos 

do semestre 
VIGÉSIMO KEOUXDO DIVIDENDO : 

Dc rs. íoijiono por acção ou a razão de 1« % 
ao anno 
FUXDO DE RESERVA : 

Importância levada a credito desta conla . . 
IMPOSTO DF. DIVIDRKDO : 

2 '/. % sobre rs . 800K»0$000, 24» dividendo a 
distribuir a 

Gratificações aos gerentese mais pessoal doUanco 
.Saldo que passa para o semestre seguinte , . 

28:3385910 

71:247*300 

672:fi05$808 
58:80l v780 

32:3995880 
152:133|KHO 

51:I87,Ç740 

17:835$300 

X T O 

99:580^240 

üI3:803$822 

10:959$ 171 

25G:536$2(» 

43Aí»$20í 

800:000$'» H 

1 OOOOMSOjO 

3.444:050»8<;-2 

Saldo que passou em 30 de junho de 1901 . . 
Recebido de diversos, a credito desta conta . . 

Jnros cobrados durante o semestre . . . . 
Descontos recebidos sobre 119D1 t i tn l i l no valor 

de r». 69.752:308$557 descontado» durante 
o semestre 

Menos os que pertencem ao semestre seguinte . 

Commissões cobradas durante o semestre , , 
Câmbios : Lucro» na» operações dc cambio, rea-

lisadas durante o ««nestre 
Juros, dividendo» e aluguei» sobre valoras e pro-

priedades pertencentes ao Banco . , 1 . 

I W6:7H2$2«9 
tw&aooo 

1.236:950X530 
138:444^130 

S . C . o u O . 

1.097:757|i2O3 

GC7:158577* 

l.M8:50G$4<* 

317:4029520 

127:180$19J 

235:979$70il 

3 144:050*8112 

São Paulo, 10 de jaueiro de líitrj R. MÜÍ.LER, contador 

Gommerciaes 
A ' p r a ç a 

O abaixo assignado communiea i s pra-
ças de S. Paulo e Santos e ás demais 
eom que tem mantido relações coramer 
ciaes que, em data de 31 de dezembro 
jroximo passado, vendeu ao »r. Antonio 
tome» Vieira, livre e desembaraçado de 

qualquer encargo, o seu negocio de seo-
cos e molhado», »ito á rua de Santo An-
tonio, lis t e 0. ficando a cargo domes 
mo sr. Antonio ííomes Vieira a respon-
sabilidade do «eu activo e passivo com-
mercial . 

Sorocaba. 8 dc janeiro de 1902, 
1'BIECMO floME« VIRINA 

3 - 3 

Piracicaba 
A' PRAÇA 

O «b«ixo-a.signado. negociante por lar-
go» «mio» nesta cWarfr, camniiisica (U 
praçe» de g . Panl», Santos e Rio de Ja -
irnro, com as qnae* negoeion, que ae re-
tira da vida d* commerrt». 

Milito reeonWido i e « n n a s | a Cam quo 
foi do-tlngaido, julfm nada é rvw « w 
soa algum«: se, por*», a lgnea «e julgar 
se« ' r -4« r qaa i t . «pr»»»Mar n a .<.»u 
qse. sendo l«gal ser* logo pega. 

Pede a sea* devedores que lhe y h « l u 
pag«r até o Hm mer seb pena de 
•» cobrar jwüi ialmente 

Plraci aba, * d» nuvir« d» 1902. 
10—2 J o i o BAI-TUTA ra CANADA« 

A ' p r a ç a 
Os abaixo aasiguados participam ac 

i oiiiiuercio em geral que, por termlnaçjtc 
de seu contracto social, a 31 de dezem 
bro de 1901 organisarain uma nova so-
ciedade para a continuaçio do mesmo ra-
mo de negocio—;fazendas e armarinho 
por atacado. I rua de SSo Bento. n. 5, 
»»b egnal r«/.ào social de 

ABAI/JO, COSTA k C . 
e fazem parte da nova sociedade, como 
«ocios solidários: Miguel de Araujo Car 
deal. Antonio Rodrigues Costa, José Dia» 
da Silva e Domingos Ferreira «ornes; 
como socio de industria Zeferino Ouinia-
r íes c comi» commaaditario, Antonio Xa-
vier de Araujo, «»sumindo a mesma toda 
responsabilidade do activo e pasaivo d» 
firma ora snccedlda. 

8. Paulo, 4 dc janeiro de 1902. 
3 - 1 AUAIMO, COSTA k C . 

Ao Commercio 
I'm antigo negociante desta pr«oa e da 

do Campina«, achando-«e actualmente 
d<we«»jireg«do e passando • residir ein 
Campina», por roudaosa 4« clima, »Here-
ce-se para representar qualquer caaa com-
raercial desta praça, eu mesmo qualquer 
fabrica nio sá para a veada de «erc«-
daria», ceuo também para liquidaç« 

Offer- eendí/ as ndhf t res r eb reMtas J j 
importante« firmas. 

Para melhore« informações, neata «api-
tai. per especial f a r w , « M e a r . cem 
mesdadsr Jo io Pereira da Bocba. rua 
Direita, a . 43 A. 

E ! 
O Corrnh 

rente, em i 
toerlu uma 
U o cheia d 
«•««ar «em 
RIMOS p a r « 
porque para 
dispensável. 

Km» corre 
da, m u , con 
le» dessa foll 
desta kioslidi 
(tareia Prale. 
•uppõr qne s 
revisto c euii 

Acliauios ra 
nia (o» (iBrr.li 
• delegado Ji 
de ser eorrell 
m i o . 

Mas o «eu 
•Hspeito, tant 
civil, rifo niu 
porque à pari 
w-iuuiro grat 
de iiovenii.ro 

Todavia, e 
polidor. 

Km retunio 
Iril« por outi 
j ^ - j â i s , : 

1>—<lac 
l i o , no Bio d 
fcncía por pai 

8 . " - Q u e ii 
f raude por pu 

Kssas duas 
monto fal»a». 

Nas memora 
Pedras houve 
por parle do 

l k facto, o 
villa io,st uma 
praça» e no c 
do dobro, de ; 

_ nota calads, e 
Inara, desde ai 
8 da noite 

O excedente 
K. Paulo na ves 
pois delle—o i 
causa delle. 

Ora, quaes ! 
ita ordem pub 
to do» eleitore 
trabalhos das i 
tido de Josí L 
tentou praticí 
assim ue impei 

Nem uo 
acto» ou factoi 
da força. Pori 
legal, tanto mi 
lido de Josi! L 
previamente rc 
n i o fovmn ena 
de alguma. (D 
rciro de 1892, 

K, depois, na 
nos W r r o s do 
para amedronli 

fíHo foi viole 
res do partido 
nia, liuinilhantt 
lar os eleitores 
tos dos quaes i 

Kào loi viole 
tores IMBMH 
rinto, mas fora 

Não foi viole 
eleitor Kmilio I 

N i o foi viol 
formada, «cm I 
tores Joaquim 
Pissaia, uo diu 
ú ordem telegri 
rcito da com, 
lar ? 

N i o foram 
açtps das uucto 
tem pleno conli 
destii villa, que 

So tudo isso 
Se do.» léxicos ( 
tetn significado 

Nu* ejeL.-õc.- i 
«opbisnm nttasi 
irni.lo do Deleg 
nocentanilõ o 
resiste ao meno 
grupo policial t 
obteve ató 70 vi 
fe explica que t 
juizes dc paz? i 
innli, que Irouxi 
ganhar us eleiçõ 
mente apaixonai 

Iiarlldo de Josii 
avasse os seu.» 

to dc votar nos 
juizes d ; paz ? 

Perguntar /• r 
dislate da suppi 

E ' cerlo que i 
Havia ler ojeirat 
mas. se o fe/. ff 
da força ein pr 
acompanhadas d 
do Codigo Penal 

Ora, li de nnii 
que o consentira! 
•ião gera direito: 

O Delegado, ei 
quo nós o julgas 
Pois bem ! Que c 
das Pedras, j í q 
campos glorioso» 

E, se é Alexan 
sejamos Diogene» 
cm Cor.vntho, dia 

•Majestade 1 I 
mos pedir—que t 
seu» inconsistente 
nueira empanar c 
fiibror destes dou 
L e i ! . 

ido das Pcdraf 

ELIAS CA 
AIII.IXDO 
JOÃO FEE 

"Grémio Lr. 
G 

Oc ordem do i 
lodos os srs. ass 
dia 12. ás 2 hora: 

d. Paulo 11—1 

2 - 1 MA 

C o n s u l a d o i 
S . 

Pelo presente, »i 
dito» portugiiez.es 
tores do exercito 
consulado se receb 
a apresentação dai 
«lo S do srtigo 
«lc dcícmbro de l t 
temp« competente, 
tar-se dos favores 
pelo mesmo decret 

Consulado de P 
SO de dezembro d< 

BEBXAEDIKO 

M a g n e s i a ! 

Bem receio de oc 
leite« e applicaçõe 
quer similar pelo < 
e sua fórmula esp 
»aa acçio Iherspeu 
va, aperitiva e eet« 
• aádef . nausea. 
KMtrio«, cardalgia, 
nervo« ) eatoaiaca!. 
«1«. etc — D a V. 
« A o Bio de Jsaeii 
_ Depositário Oera 
Paulo, Baruel ft C 
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g e o Q f t o U v r < 

B i o d u P e d r a s 
O Corinto Panlmiamj d. 7 ilo ror-

rm min nn^Ao Mula do (uteri,» 
uma ciirreapsiHioiuii« île, m «lila 

falaidado*. i|ii« n i „ •„,<(,; 
•««•ar «em uma m.qu«tm ciiiitr»liii.a<i, uo 
ftiMio* p a n o« leitore» de outru aoiia, 
por^iio para o* de» ta «cria porfettanumto 
dlapeimavel. 

Haan earrcapondeaei» não e»(4 owIrna-
da, mau, como na Unta do« oorroapondon-
tua doasa foi l» tum figurado por pa r t a 
deata loualidade o nonn; du ar. Domingo* 
(tareia Prate*. anUte-no» o direilo de 
topnAr que seja elle o auctor do artigo, 
Ksvuto c emendado por terceiro. 

Adiantou muito natural quo o s r . Do-
Bimg.ia « a r d a Pratrai t r a te d« defender 
• delegado João Pratlm, porqu» Mie, além 
de w r eorreiigiouarlo, i la: ilieni seu ir-
m t o . 

P C C W M E B C W D E 8 A 0 P A U L O - S a b b a d o , t l d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 

B Ä M O do Oommeroio e Indus-1 Companhia Antarctica Paulista ^ «P««I , eon-t™id. da t i jo ioa« .O 

t r i a d o 8 . P a u l o I . " , r t a d" telkaa, com uma porta o duas 
r u m o I a a a m n i rA „ • « „ . jancllu do frente, m.dlmio ceaa e ter 

o aeu depoimento é 
e, om 

poderia 

inteiramente 
niwpeito, Innto que, em qualquer proeitwo 
civil, elle mio poderia »er I rufei 
porque é porque e pareille por coiiMiii.'iiin'i.liHl.., m i m . ^ - n , _ , , , , I r - H . ™ ™ ' , ' 
p r ínui r» grau. (nejrulamenln 737 de ;m T û 9 S . P a U l O T f a m W a V , L i g h t ' " -
y & t . J a n d P o T e r C o m p a n y Ä T . 

ifeitiiiitlin, 

84. • DIVIDENDO 
Dn dia II do corrente em deaate aeri 

pago a«« ara. accioniatna, na Hioaonrariu 
deste Itanco, o M » dtridendo de r«a 
I « * por acção pelo aemeatre findo em 
Ml de dnitemhro de 11(01 

8 . Paulo, 10 do janairo de 1902 
3 1'AOWIDA 

t1•14-17 Dlreetor gerente 

A v i s o 
r o u . r o i o HAdiiADo > o h a b I o hk 

NO AI.TO DE HANT'ANNA 
Prectsaailo fa/.er do uovu a .asa uri 

mltl*a, .1 dlrectora poderá diapór aò de 
IBO UiRare» na casa «ova; portanto, mai» 
rarao I. obaoqulo de devolver os seus nn 
inero» o mal» breve poasivol, para auti» 
faser o» pedido». 
> S. Paulo, I I de janeiro de 190?. 

1 A DmicTonA 

aaaicM ni.é.A OBEAI, IBTBAOBDINAKIA 

Para tonarem eonlieeimanto d» uma 
propoala de fnaío deata Companliia roni 
outras eongenorea, convoco oa ara. aeelo-
nlataa a reunlrem ao em assemblé« gemi 
Mtra»r<Hmirl;i, a 11 de janeiro proxtrao 
lln.lo, ib 2 liorua da tarde, no eacriptorio 
dn Camp.mlilii, á rua Formosa, n. J. anm 
de detiberarem sobra a dita propoata e 
aeto« deala deeorrentea, bem como aobre 
outros awiumploa eonnaaoa e de Intéressé 
aoclaí. H. Paulo, 2(! de dezembro de 
11(01 .—.Uirubat <to Nnirimrnto, preai 
d , , nte . Dia» 30 - 8—7—11 

or c«iiJiui!<ulnciJndv em 

a s J J 

« p i -
cam-

ponder 

Km ro»nnio, essa dofeza d» mu irm.lo 
Irila por outro irmão conslade du;is pro 
j ^ - j â i i , : 

1 U i K -'A3 eleiçaea de Ifi do dczein-
>10, 110 Ido daa FíuTS«, uãv liouve vio 
hneta por par te dos Prate»; 

S . °—ftue neasaa eleiçOes nào houve 
fraude por parto dos mesmos. 

Kssa» duas aftirrançiicH são radical-
nienlu falsas. 

Nas memoráveis clciçòea do Bio da« 
Pedras liouve violência « houve f raude 
por parle do grupo dos Prates . 

De facto, o policiamento desta 
lill» lü/ltniim ser feito com meia dúzia 
pravas e no dia daa elelsSes esteve maia 
itu dobro, de armas embaladas e de baio-

_ nula calada, em frente ao odilicio da Ca-
mara, desde a» 10 horas da uiauliã atú á» 
R da noite. 

(1 excedente do numero normal veiu de 
fi Paulo na véspera do pleito e voltou de-
pois delle—o que significa que veiu p o r 
caima dellú. 

Ora, quac» foram us actos attentatorios 
«fil ordem publica contra j> roinpareciineu 
to dos eleitores, ou contra a reunião e os 
liaballios das mesas ciei tornes, que o par-
tido do Jostf Leite Negreiros praticou, ou 
tentou praticar, e que a policia t ratou 
assim ue impedir ? 

Nem no Uiú, ;,cm na vespera, houve 
aclos ou factos que exigisaem a presens» 
da força. Portauto, essa presença foi il-
légal, tanto mais que ou eleitores do par-
lido de Josó Irfite Negreiro» tinham sido 
previamente revistados, e era poder delles 
náo foram encentradas armas do qualida-
de alguma. (Dec. n. 20. de G de feve-
reiro de 1692, a r l . 107.) 

K, depois, não foi violência levar p raças 
nos W r r o s do Lambarv e do Saltiuíio, 
para amedrontar i otanies y 

NSo foi violência revistar sií os eleito 
res do partido de José I-eite, em plena 
n a , humilhantemente, deixando de revis 
lar os eleitores do partido policial, mui 
toa dos quae.s estavam armaJos ? 

Não foi violeucia impedir que o» elei-
tore§ ftffcálisassem a elc içio dentro do re -
. inlo, mas fóra da grade ? 

Nào foi violência tomar o diploma do 
eleitor Kniilio Disso ? 

Nào foi violência prender, sem culpa 
formada, sem formalidades legacs, os elei-
tores Joaquim Pene i ra da Silva o Luiz 
Pissai«, uo dia das eleições e desobedecer 
ã ordem telegraphica do d r . juiz de Di 
rcili» da comarca, que os mandou sol 
lar ? 

Não foram violências tantos outros 
actos das auetoridades polloiacs, de que 
tem pleno conhecimento, quer a população 
des ta villa, quer a de Piracicaba ? 

S i tudo isso n i o foi violência, risque-
(.e dos léxicos esse vocábulo, qua jã não 
leni significado algum. 

AVISO 
A começar do dia 1.1 do corrente, o 

ponto terminal da linha do Cambucy será 
1 ua Travessa da Sé. 

A . C . DE BOHBA 
Uírentc da Tracrfio. 

_ U—1 

C o m p a n h i a M o g y a à a 
Faço publico que, no dia lfl do cor-

rente, será aberta uo trafego de passa-
geiros, mercadorias e serviço lelegrapbi" 
co a estação de Cocaes, no kilomclro 102 
do Tronco. 

Campinas. !l do janeiro do 1901. 
JOSÉ PIÍUKIUA IÍEUOI-ÇAS 

Inspector gera l . 
1 0 - 1 

p e ç a m .1 S. Haphael Quinquina, 
a llior dos apSrítlvoa. 

C o l l e g i o d o S a n t o A g o s t i n h o 
Kste collegio, que t i o excedentes re 

su!lados tem dado no anno proxüno fiu 
do, o no qual ac tdin introduzido impor 
tnnles melhoramentos, reabrir-sc-á no illu 

sob a dlreeoio doa padres 
num esplendido prédio, 

as «ondiíjile* hvgieairas 
aeommodações para mais de ' 200 alnm 
noa internos, situado ú rua I)r. Jorge 
Miranda, próximo a estação da Luz. 

Kste estabelecimento abrangerá não sií 
mente o ensino primário elementar, como 
0 i 'U r?° d o para a matri 
cuia das Academia» e escolas superiores 
do Kstndo. 

O programma é o mesmo do Q.vmna-
»10 NucionaJ; o curso lectivo, dé seis 
annos. 

O auno lectivo uncerrar-se-á a 30 de 
novembro. 

Haverá um curso facultativo de 
uiercio e eacriptnraçio mercantil, e de 

além das línguas do 

( \ s - Haphael Quinquin 
uperinvos. 

a é o lueliior dos 

B a n c o d e S ã o P a u l o 
Ficam d disposição dos srs. accionis-

tas, neste Banco, os documentos u que se 
refere o artigo 147 do decreto u. 431 de 
4 de julho de 1891. 

S io Paulo, 9 de janeiro de 1902. 
Pelo Banco de São Paulo, 

O gerente 
JOSÉ C . MUNHOZ 

musica; aiem uas línguas do programma 
official, será também ensinado o caste-
lhano para o» filhos da colónia liespa 
nhola. 

Os aluranos podem ser internos, semi 
internos ou externos, sendo as pensões de 
700$, «JOaí u 1205} Os internos pagarão 
mais a joia de 50$ pura cama. col-
chão etc. 

As matriculas ficarão abertas desda 
dia 15 do corrente em duaiite, das 8 da 
manhã ás II da tarde, na secretaria do 
mesmo collegio. 8—7 

C H A R U T O S 
da HAVANA—lucro 10 

por cento. — Sortimento 
colossal. Rua Direita, 59—CASA NCNES 

3 0 - 2 7 

P E R F U M A R I A S 
aortiinento tmico, lu-

cro, 10 OlO. Kua 
Direita, ;VJ—CASA NUNES. 30—26 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a a 
E DA P E L L E 

Tratamento das affccçõcs do 
couro cabelludo c dos pêlos. 

Dr . P a u l a L i m a 
medico, com longa pratica nos 
hospiue» da Kurop.J membro 
da .Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito íi oil 
A CUVZ UUMASITAI1IAI dOS 
hospitac» da Keal e Beuemeri-
ta Sociedade Portugucza de 
Benefit •enci.i do Rio de Janei-
ro .—Cons. : de I 1|2 ús i, á 
rua 10 de Novembro, 

10) 

S o c i e d a d e R e c r e a t i v a d e s E r a -
p r e g a d o s n o C o m m e r c i o 

Participo aos sr». socios qne a partida 
dançante eommcmorativn ao I o auniver-
sario da Sociedade, realisu-se 110 dia 
corrente, 110 Salão Steinivuy. 

A lista de convites acha-se á dispo-.i-
ção dos mesmos senhores 11a sede da So-
ciedade. encerrando-se no dia 10. 

S. Paulo, 7 de janeiro de lüOl 
Ei»rAi:uo (iOMES 

&—0 Secretario 

I U doutor José Mar 
Direito da 

comarca de São Paulo. 
_ Faço saber aos que o present 

Bonrroul, juiz de 
v a r a commercial dc-íit.i 

Fernet Bove 

Na« ejflii;t5es 
Bophisma qmisi 
irmão do Delegado |-ar,i innocentai o* in 

.dS.J'edras liouve 
ei,gonilrirQO"~prre' 

noce.ntaniló o partido dos Prates, não 
resiste 00 menor pnpro da critica. Se o 
grupo policial tinha tanta maioria que 
obteve até 70 votos para vereadores, como 
n ' explica que só tivesse 2 \o tos para 
juizes de paz? Lsse partido, que se ar-
mou, que Ironxc força c capangas para 
ganhar as eleições, estaria tão amorosa-
mente apaixonado pelo nuueulo e po ten te . „ „„„ , . 
l iarlldo de José Lei.e de Negrelroí, nne "„ < i u a " t l ' J a ' ! 
lavasse os seus idylhos de Julieta ao pon- - I""",18"0 'I '"' aagmentei a fiihrica, 
to de trotar nos candidatos d ~ t e s Dara ™ - , " K r a n U " p l e u r a resultante da 

Deiido aos esforços do meu talentoso c 
distincto advogado dr . Rangel de Frei 
tas, á probidade e illnslração do juiz fe-
deral e do procurador da Republica dr». 
Aquino e Castro c Bernardo dc Campos, 
consegui fazer valer os meus direitos e a 
entrega (lo Fnnrt Dore, de minha fa-
bricação, que linha sido apprehendido co-
qucrifrrcr.--, aa trr cu. 
Nogueira, como procurador de Cario 
F . Hoffer & C. 

Fique o publico sabendo que o Fcrticl 
Moer, j,i bastante conhecido pelas suas 

udes_ medicinai» e bom sabor, 
o Fernct fírmtta, peia sua mi 

composição e mau gosto. 
Aos meu.s amigos e fregnezes commn-

meo que estou habilitado a scrvil-os rorn 
a quantidade que desejarem de liriiet 

1 pon 
destes para 

jiiize« d ; paz ? 
Perguntar /• responder—tamanho f o 

dislate da «upposição. 
E ' ccrlo que a maioria dn mc.ea não 

davla ler aleirado os votos cxccstivos ; 
mas. se o fez, foi levada pela presença 
da força em proinplidão: por ameaças 
acompanhadas de perigo actual, na phrase 
do Codigo Penal. a r ; . 2 7 , § 5" 

Ora, o de universal jurisprudência civil 
que o consentimento i l .iado pelo temor 
•ião gera direitos. 

O Delegado, em sna modéstia, pensou 
que 11 (is o julgássemos Alexandre Magno 
Pois bem ; Que o seja, ao Que o seja, ao menos cm liio 
das Pedras, já que n io o poderia ser nos 
campos gloriosos da Macedónia. 

E, se e Alexandre, ps rml t ta que nós 
sejamos Diógenes, e que, como outrVra 
cm Corvntho, digamos. 

•Majestade! Uma só cousa lhe quere-
mos pedir—que náo faça sombra com os 
seus inconsistentes sophismas. que não nos 
mieira empanar com files ó roborante 
fiiVor destes dous soes—a Verdadu e a 
Lei !• 

ido d,is Pedras, 9 de janeiro de 1902. 
F . U A S C A N D I D O A T H E S 
AKI.INDO A i w r s r o Dn SnrzA 
J 0 A 0 FEEMIAXO DE CAMI'OS 

reconhecida superioridade 
Branca. 

sobre o FerneI 

S. Paulo, 9 de janeiro de 1902. 
AKTONIO BOVE 

Rna dos Immigrantes, 127 
3 - 2 

Banco de São Paulo 
Do dia 11 do corrente cm deante pa-

gar-sc-á, na thesouraria deste Banco, o 
24." dividendo, relativo ao 2." semestre 
do anno do 1901, a razão de 12 "[„ ao 
auno. ou *)•> por acção. 

São Paulo, 9 dc janeiro de 1902. 
Pelo Banco do São Paulo 

O gerente 
5 - 2 JOSÉ C'. Mcxuoz 

" G r é m i o B r a m a t í c o A l m e i d a 
G a r r e t t " 

Oe ordem do sr. presidente, convido 
todos os srs. associados a reunirem-se, 
dia 12, ás 2 horas, na sede social. 

8. Paulo, 11—1—902. 

A o p u b l i c o 
I.endo liontem nas colnmnas d 'O Com 

inrrrio de São Paulo um laolo passado 
entre urn fat Miguel Bianchi e seu filho, 
venho declarar que nada tem que vi r 
eonimigo lai facto, mas, sim, com pessoa 
de egual nome. 

S. Paulo, 9 de janeiro dc 1902. 
M i a r a . BIA.VI 111 

Largo da Sé. 5—sobrado. 3—2 

A Société de S. Raphael Quinquina c a 
1 mais importante fabrica de vinho do 

quinquina do mnndoj 
ritivos. 

o mefhoi dos ape-

2 - 1 
O I o secretario, 

MAS-ORE R i B E m o PIXTO 

Consulado de Portugal em 
S. Paulo 

Pelo presente, säo com idados os sub 
dito« portuguiv.es refracturios ou deser-
tores do exercito portugnez, qne neste 
comutado se recebe, por ordeui superior, 
n apresentação daqueiles que, nos termos 
lio 8 1." do artigo 2." do decreto de 29 
«lc dezembro de 1900, manifestaram, em 
tempo competente, o desejo de aprovei-
tar-se dos favores da amnistia concedidos 
pelo mesmo decreto. 

Consulado de Portngal em S. Paulo, 
• 0 de dosem bro de 1901. 

BEBXAHDIKO MOXTEIKO i / A r e f x , 
• — I . . . Consul 

M a g n e s i a F l u i d a P e r i n i 

Sem receio de contestações em sense f -
feitOK e applicaçôes, é superior a qnal-
q m r similar pelo esmero de sen fabrico 
t sua fórmula especial ai oiseliiada pela 
»aa acção therapeutlea levemente laxati-
va, aperitiva e eetomaehi- a. para dissipar 
» aoidee. nausea, vomito, p t r tn rbaç io 
Itaatric», cardalgia. dvspepsia, espasmo 
• m i aatmnacal, i r r i t a f lo do« intestinos 
• t a . etc.—Db. V. A. PE P u n A I * -
« A o Bio do JaseiHi 

Depositário de ra l no EsWdo (íe São 
Paolo, Baruel & C S Paiüo. (j> 

C l i n i c a d o 

D r . J A C r U A B i I B H 
•ITPNOTtSMO E SIJOOFSrÃO 

Esto Instituto é correspondente do con-
génere de Paris . Seguimos os nwthodos 
do sábio mestre e amigo dr. Berillon. 

Abre-se todos os dias úteis de 11 ãs 3 
horas da tarde, e nas segundas, qanrtas 
e sextas das 6 lis « d a manhã, no verão 
Applicaçôes de electricidade e raios X. 

ÜO-4... 

U m a s e s s ã o d e e s p i r i t i s m o 

—Quem é ? 
—O espirito de Baptista Pereira. 
—Faz o favor de me dizer alé quando 

i*!o durará ? 
—O coveiro dia.%0 se r í s . exc. o barão 

de ftaúna dc 1901. 
E foi se. 

3 — 3 . . . O Batuíra 

edital 
virem que o porteiro dos auditórios ha 
ih- trazer a publico pregão, de \enda e 
arrematação u quem mais der e maior 
lanço offereccr no dia 11 de janeiro de 
1902, uo meio dia. á porta do Fonn i . a 
rua ,1o Quartel numero 23. os immovçis 

guintes, penhorados a Joaquim .la Po-
lia Ferreira e sua mulher d. Benedicta 

da Rocha Ferreira, para pagamento da 
acção executiva que a este e a massa 
fallida do primeiro inove Francisco de Sá 
Barbosa, a saber : uma morada de casa 
construída do tijolos e coberta de telhas, 
com uma porta o duas janellas de frente, 
sob numero 17. sita ú rua de São Lazaro, 
districto de Santa Iphygenia, destn capi-
tal. medindo 5in. 20 c . , a e frente, por 19,m 
85 c., de fundo, e o respectivo terreno 

'üliaàittii i f e J l S g í S ^ ^ f a j r á 0 

dos forrados c assoalhados, íuclii»h"e"co' 
zinha, tendo mais, como dependeneias, 
ilous telheiros cobertos de leilias irance' 
zas e um tanque para lavagem, confron 
tando do um lado com os executados, de 
outro 10111 Manoel de lai. e pelos fundos 

1111 José Esteves, avaliada pela quantia 
0:000$. Uma morada de casa (armazém) 
sob numero 19, sita i mesma rua dc São 
Lazaro, com cinco portas de frente, 
dindo o armazém 10.m30 c . de frente 
por 30,ni 05 e . , de fundo, or.de tem uir 
arca e dons escriptorios 1 imeutada e co-
berta de telha vau. confrontando do um 
lado com os executados, de .,utro com a 
viuva Camill i e pelo fundo com José 
Esteves, contendo mais. como dependência 
11a área. 11111 telheiro coberto de zinco, 
avaliada pela quantia de 8:000$. T'ma 
morada de casa alta, sob numero 31, sita 

mesma rua de São f,azaro, districto de 
Santa Iphygenia, desta capital, construí-
da de tijolos c coberta de telhas, com Ires 
janellas o um portão de f. rro cm cada 
lado da frente, medindo 10,m35 c . , de 
frente, por 30,m 10 c. , de fendo, sendo 

parte construída na extensão de 2U.m 
30 ! . , contendo onze eommodos forrados 

oalhados, inclusive cozinha, contendo 
mais, como dependeneias, um telheiro no 
quintal coberto dc telas e um alpendre 
ao lado, confrontando de um lado 1 om 
José Furtado da Silva, de outro com Joa-
quim Pinheiro e pelos Fundos com o 
mesmo I isé Furtado da Silva avaliada 
pela quantia de 14:000$. L'iiia morad, 
de casa armazém) sob numero í>4. sita 
rua de São Lazaro, districto de Santa 
Iphygenia, desta capital. 1 om duas portas 
de frente, onde mede 5,m20 c., por 10, 
m20 1:., de fundu, construcção de tijolos 
assoalhados e coberta de telha van. con 
frontando por um lodo c pelos fundos 
com os executados, e por outro lado com 
Rosas de tal, avaliada pela quantia 
3:000«. Um grande terreno, com uma 
locheira sob numero 50 c maia uma casa 

sob numero 58, na mesma rua de São 
I.azaro. distric*o de Santa Iphygenia, des 
ta capital medindo oterreno oniie se acham 
a cocheira e a casa, 30 .m25 c . , d c frente 
11a rua de Sâo Lazaro, e -!9.m 30 .. na fac 

j j H 6 pôr" 40 m 
m c. de fniiío, e de largura n» fundo 
7 in. 50 li. nom um pequeno portão que 
coramiHrtea cora a cosa de numero 68 
rontlgua, contendo nove commodos, for-' 
rados e assoalhados, locluslt.! cozinha, 
tendo oa baixos correspondentes cimen-
tados, confrontando de uui lado com Fe-
lippo Rodrigues de Siqueira a d„ outro 

fundos com o luiecutadu. avaliada peie 
quantia da 8:000$. Uma murada de ca«., 
sob numero 10, « iu á rua Alvaro de Car 
valho, antiga Cantareira, distilcto dc 
Santa Iphjrgenla, desta capital, com uma 
porta e duas janellas de frente . o. medindo 
u rrente da construeçSo 3 m. 40 e. o a 
entrada I m.30ii.,por 14m 10 c. de fundo, o 
0 respectivo terreno 24 111 10c. também do 
frente ao fundo, conteúdo cinco commo-
dos. Inclusive cozinha, forrados c assoa-
lhados, tendo mais, coino dependência, nui 
forno coberto de zinco, confrontando d 
ambos oa lado« e fundos com oa execu-
tados, avaliada pela quantia de 3:S003. 
1 ma morada do 1 asa sob numero 18, si-
ta á mesma rua Alvaro de Carvalho com 
umu porta e duas janellas de frente, me-
dindo 5 111. 40 c. de frente por 24 m. e 
10 c. de fundo, e a comttnicnao 14 m. 
40 c. de fundo, contendo a "casa cinco 
omniodoa forrados o assoalhados, ln-

clusivé cozinha, tendo como depen-
dência, 110 quintal, um telheiro co-
berto de zinco, confrontando de um lado 

fundos com os executado» e ile outro 
lado com Felippe Rodrigues de Siqueira, 
avaliada pela quantia ile 5:000$. Total 

ali: " 

Tecidos da lã 
' , , ' I . ! " o l l v o de fechamento, a faliri 

PINTEADO esta liquidando, abaixo do 
custo de fabricação, os seguintes tecidos : 

C a M l m i r u a , e l i A v l o t » , MUI-. 
. ( • * , H u i i « | | a M 1 , 1 ' n n e n «• <Jo 
« • d r , n n 11 t i o p a r » f u r d u i n o n -
t " m i l l t i i r , f o r r o | i a r a e a r -
'•Ofi, c i o . , i i m n t n M i > n r n v i u -

Tudo t«cido de 
F U R A T L . J L 

lM>oxUo 
ttun « l c N . M e n l o , 5 7 
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„ L O J A A L L B I ^ 
B u a de S. Bento, 8 - B 

P. MEIRELLES & C. 
• i f q n M u ç J o r e n t « I r t < « l o M 

« « n i l i i j o H k«í a t ó o f i m , | „ 
m e < . 

Chamamos a at teuçl 
•lo de roup* 
usas para 

Agencia Gera! das L o í e r ò da Capi ía l Federal 

Ú N I C A a que o pub l ico deva da r a p r e f e r e n c i a — U N I C A 

3 9 , R U A D I R E I T A , 3 q 

Casa fundada PIB ISftl, peto afinal proprietário 

H » I > ( > t u l o ^ r o x i m o , I I d o c o r r e n t e 

G R I N D E E E X T R A O R D I N Á R I A L O T E R I A 

Pr imei ra g rande da nsvo anne 
P r e m i o m a t e 

" »'leiiç.io para a liquida-
ção de MU],as Ue meninos, vestidinhos e 
"lusas para senhoras 
B u a de S.Bento, 8-B 

3 - 1 

das dos - açOea 
00:500$. Um sitio denominado 

immoveis descrlptos 
enominado "Pro(tres-

no districto de Saut'Auna. comarca 
da capital, confrontando pela frente com 
a estrada de rodagem da Cantareira, de 
um lado com a estrada de Juquery, dc 
outro o fundo com a mesma estrada dc 
Juquery, sendo parte feehado a vatto e 
parte a cerca dc arame, com cincoenta al-
queires de terras, mais ou menos, sondo 
grande parte cultivada, c pequena parte 
em capoeira, tendo: uma casa lc morada, 
medindo 5 in. 88 c. de largura por 31 

de fnndo, construída de tijolos, com 
sete commodos grandes, inclusive cozinha 
forrados e assoalhados, '-obertas de telhas 
nacionacs. o janellas ao redor, tendo mais 
como dependência um quarto coberto d' 
zinco chão. avaliada pela quantia dc 
5:0005. 1'ina cocheira dividida em qua-
t ro lances, coberta de zinco, chão, com 
lotação para cento e cincoenta animaes 
medindo 17 m. 5 c. de largura, por t t 

20 c. de comprimento, avaliada pehi 
quantia de 1:0005» t 'ma lasu com uraa 
wrta c unia jauella e assobradada no 
'undo, construída de tijolos, medindo 14 
n. 'I-1 frente por 10 m. 20 c,. de fundo 
om quatro commodos grandes forrados 

assoalhados e baixos correspondentes 
nlijolados e janellas em toda a volta ava-
liada pela quantia dc 2:000$. Uma casa 
onde está o locomovei e niachinisinos. com 
inço portas e seis janellas. medindo líi 

30 c. de comprimento, p.ir 13 ui. 5»i 
de largura, coberta de telhas nacionaex 

ein parto, e em parte coberta do zinco, 
"tijolada. tendo mais, para deposito d -

íuardeiile, um telheiro fechado, par te d.-
a rede de tijolos e parte com telhas d. 

inco, o qu.il faz parte da i asa de n:a 
binas, medindo 12 m. M c. de cciiipri-

ínento por 7 m. 80 c. de largura chão 
e roberto de zinco, avaliados a casa e o 
deposito por 2:000.5. Uma casa construi-

tijolos com porta e jaueliao, coin 
juatro commodos nlijolados'e telha vau. 
nedindo 5 lu. 15 c. de frente por 15 n .' 

de fundo, tendo como I. pendendo 
um telheiro .berto dc /ine. . avaliado 

Ia quantia do 5UV$. I ma asa l oin 
uma porta de frente c janellas aos lados, 
inediudo 1 m 50 c. d.- frente por 10 ni. 
30 c ile fundo, com très commodos as-
soalhado, e coberta de telhas nacionaes, 
tendo mais unia deperdencia coberta de 
zinco, avaliada pela quantia de õOOlíjOOO. 
Unia casa com uma porta de frente e 
jauella ao lado, medindo I m. 80 c. de 
frente por 11 in. « i c. de fundo, i om très 
commodos, dons atijolados e um forrado e 
assoalhado, cobertade telha v,ui,e maisi omo 
dependencin, um galliuheiro coberto dc 
zinco avaliada pela quantia de 500500®. 
Uina casa onde está engeuho. com pa-
redão aos lados medindo 5. ui 00 c. dc 

I""' * f t •'< ao 
de Zinco e atijolada, com 1res ctil radie 
avaliada pela quantia de 4oo.$00<). Uni 
alpendre coberto de zinco par 10ü$'000 
Caixa datvua construída do tijolos e d 
mento, com quatro depósitos em ciiini, 
avaliada pela ouantin de 1:000$000. üni: 
terreno atijolado. inedindo 3il metros de 
comprimento por 13 metros dc largura, 
tendo uma pequena casa no fundo para 
' jiosito. avaliados o terreno e a casa pela' 

quantia de uni conto de réis. Dons chi-
queiros, sendo um grande c pequeno, 
tendo o pequeno 1res compartimentos e o 
sranile mu único, ambos fechados c co-
bertos de zinco, avaliados pela quantia 
le 500Ç0i>). Uma case para gallinlieiro, 

coberta de telhas nacionaes c chão, Ioda 
fechada de madeira, medindo 0 m 30 c.i. 

quadro, avaliado pela quantia de 
4005000. Duas casas paru empregados. 

porta e janella, medindo 0 in 5 c. do 
frente por 1 m :i<) c. de fundo, tendo 
uma jauellu ao lado, forrados e atijola-
dos avaliados ambos pela quantia de 
&<MU$000. Uni locomovo! de força de oito 

ailos, dos andores Mgerwood Spee-
well Iron Work Wliifflct com todos os 

seus Pertences avaliado pela quantia de. 
:000$000. Um alambiqii'- •• sen respecti-
- resfriador e niais pertences, em bom 

F O í à O K M 
Os fogões cconomieos de forro pelo 

grande ialor que o ferro trausmitte, são 
atem do iiitijiiiiuodoiL preju' leiacs '.i 
saúde. 

Uiua senhora, niuda que forte, suiipor-
ta difficiloicnte o trabalho ,1a ••o/.iulia 
mesmo num sil dia extraordinário .••» i 
tcnlia a cosiiihai. 

Os fogões de tijoUos ião 
»cimente superiores, quando 
peio systema, que tem dado opiiiu 
sultados, inventado por n .„ . Ilu m 
de lenha, asseio, com todas as 
gens. 

Unem precisar 
ser bem servidos, 

compara 
uiatruiilos 

ouua 
anta-

qulzcr t r certeza > 
. envie i-arta lecliad 

nista redacção, com \s n,í i.ics M s 
15 - 1 . 

Â t t e n ç à o 
Chegou de Portugal Hosa •!•• Ollveir: 

( arvalho, que vem e m procura île 
marido, JoSo Ahes Domingo, e seu pro 
curador Pedro. 

Para informâmes na rua liarào liai.--
timnga. n. 519—S. Paulo. :••, - j 

Professor de roeninos 
Um illustrado e conhecido, nccciia 

sim casa ou lóra delia para Iwcionui' 
0 iiiezcs, garautid . a.s icguiiiles i 
rias : 

Portuguez, fraucez, (reograpbi.i, ar 
metica, calhVraphia no. .-, , . , , , , 
illiistraçuo, 

Metliudo efficaz. 
Aulas ein separado, uma >v , cor 

para cada tres aluninos 
Mensalidade ue cad i alunuio 25» 

S . a s - g o d o A r u i i c h e . 
• D-—Só acecita alunmos de 12 a i 

aiinus de ednde. n | 

' a l ! : ; p p e -

por todos os motivos, a esta auti-

U M C A 

i m p o r t a n t e p i a n o 
l ^ x o o l l o n t e p i a m » , j u y u II|IOIIUN c o m 5 0 . 0 0 0 b i l l i c t c s e < l i s l r i l > u i > 

i i k o s , s e i i i f » u h !><-<'mil.M H i i l i i i l t i s « s o r l o t o d » w s i i | i e » i u r e . u 5 < » O i O O ( > . 
A preferencia paru a compra de bilhetes desta ÜK aNDK I.OTKItIA deve ,er dada 

ga " acreditada agencia geral. 

c a s , a 9 M e J á r e n d e u , p o p 3 u e z a s , n o t e i a i n t . 
l " V 1 1 p o p t a n i c v a r e j e , o g r a n d e p r e m i o d e S O Ü i O Ü O $ 

pitilidofj «Io iiil<-rior «levem s e r <Iiri<ji<ltiK ao ai|oiito <|eral o actual 
sentan lo <!a Companliia «1« Loteria« \a<-ionauK <lo liraúil. 
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F l i i a l - r u a c i o T J i e a o u r o , s 

J U L i O A N T U M E S D E A B R E U 

r e p p c -

l'A'-l.« 

P B t i m U I B j A S O R ' 

I 2 . 7 0 4 
• w 

•j> 

A senhora domo a a l 
Tem atord lile 

íiiiarm 

Não tem appe 
sente se cançad, 
.Muita. v.v.es,'a> 
cem o.i \i-IU irr, 
então a li ar «i,-
perdas liruiic -s 
pegar-lhe Aor. 
verdadeiras pilu 
VEBDADEIR 
1 ou 2 pilalas no cone 

am-* 

outras 
A 

H i. u 
o! riuai 
ezes •• 

I 'iiidado ' \ anemia i 
rflhenios-il - d- tomar . 
las Vallel O uso 

!uias Voll.-*. na dó ,!. 
le. cada refeé 

as 

cão, quanto basta para r-stabel 
1'0'no tempo as forças dos doentes mais 
cihaustos. e paru curar, segnranieute e 
::-in abalo, as moléstias de languidez e 
de anemia mesmo as mais antigas e as 
mais rebeldes a qualquer outro reinedio. 

Nas senhoras, ellas fazem parar a.s 
perdas brancas e restabelecem rapida-
mente ft pcrfcil» i-e|íiilftrtd«de ,las r - ^ n i . 
por isso. a Academia de Medicina de Pa-
ris (eve a peito approvar a formula de--
te mediuamento j u r a recoiniuendal-o á 
confiai.i,v dos doentes, fr»eír, este muitís-
simo raro. A' venda em lotlaus as 
macias. 

P . S.—Como querem vender, ás vezes, 
mesmo com o nome de Vallel, pílulas qin 
não são preparadas por Vaüeí e que são 
quasi sempre mal feitas e iiiefficjzcs 
convém exigir que o envolucro teniia 
tas palavras : V K B I T A B I . K S Pilules de Val-
lel; e o endereço do laboratorio : M, 
L. Frére, 10. ruc Jacob, Paris. 

As rcrdailrirrii YnUrt <iii» 
branca* c a assinnnlm a th Viillrt r<hi 
impressa rnin tiniu /n r.'n riu cwht 
tatu ' l ias ' 

jiliiir 

•lera.-: 

A O 
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Ámm • 

H A ' W m E M 3 s E 

I S t i H «3a l ! o a » V i s l a 
C s & a 5 » T f s j x e i r i a G f ^ i t a t i o 

I 

ï ' A S i î . ' X ' I B i a F i A . 
Mme Anca Contaldi, parteira do 1.' 

classe, approvada j.l. uaiuente na 1'aculda-
d • de Medicina do Kio dc Juneiro, tem a 
honra de participar ás suas amigas e cli-
entes que mudou sua residência da ladei-
ra üo Porto Geral para o largo do Ou. 
vidor, 7. sobrado onde continuará 
ici.der I leiloados a qualquer liora. i 
do liono irios de conformidade ton 
sição o.i pessoa. 

lieceb'' |iarftirienle- pensão. 
<- »1 Ji •'<»•> 12 as 2 iiorasda tarde 

: i i i - : t 

a at-
bran-
a po-

F i l p e l 

I \ o s . l c 
Í a i ' i ' O Ï i a , 

c s c f i p t o r i o , a 7 $ 

Successores de AZEVEDO BUENO & G. 
IL O R T - A . Ï D O 3 

A s 

da 

Maes de Faoûlïa 

Especialidade eui 
Für rag«ns , l lsi ías © m a U H a e s para 

s o R s f r u s ç o e s 

iir!i>os para lavoiim. íuJfjstí/a e Eslnidãs dc f e r r o 

Deposito dc peneiras nacionaes c a f é 

A í í f ü t e s <ln conhecida ( V 3 f . ' Í Í A S D V M ( ' I M I V J S 

Proprietários do fc;.^ montado estabelecimento 

8 E H R A R X A P a a l a S o u a a . 
S . S s í i í ! 

ENTLPRPFO U ! O « . : I Z S J B N 

l .al ' . r ; 
I ,.„ e!(-i 

raque basta 
seguratieul' ' 
laugiúdii, '1 

Par i , f.-,e 

lhes. dejMjis 
de licor 

I '•'. 

para cur ir 

reined,o 
• a de ia in 

A' •• 
Dep. 

r/iO iura 
I t <->U 1 

•>jij (.er;.. 

ta m d se formar 
n ''inííelhamoH à» 
<î;* ' a-la refri-

!•' vinho «lc 

Ct imium Ivdbar-
cm \iou<:o tempo, 
>. '(-s catados dn 
-v. d«r aiitMuia. ir.CA-
> mai» rvbeldoa a 

de Medicina d« 
f.var n formula 

• nncndal-o ú en»-
•a r'-compe 

l.i. 

Casa F r è r e ^ 
13, rua Jacob. Paris 

/: r.'fo ni: .I\M:H;O - c ^ a b . ; 

i 
Oppressât), Catarrno 

COM OS 
y ^ ' C I S A R R O S C L t R f 
<ss » o s P O S ctÊnY 

•n as n . i i s a'Un rdcompen^s 
•-•ni'.: C rCLBiïceBaneltaihnç$ 
r • m i, '• iyu iu ktim il l. f.im." 

Será ? 
<) cofeiro da Republica será o barão 

dc ltaána de 1901. 
A alma de Baptista Pereira 

15—3.. 

B y p h U i a i , 
â a r t l i r o s , 

e m p t g e n a e 
RHECMATfKMO CHRONICO 

curam-se radicalmente com o TINHO n r 
s r r r r n i A COMPOSTO, de Macedo Soares 

Pharmacia Aurora 

(*• e «ab. a t f - 1 4 

S Raphael dniaquina ficou fóra con-
corsa, om E i p o ú ç i o do 1!»»(. O me-

lhor dos aperitivos. 

da rua Alvaro de Carvalho, antiea Canta 
reíra, e da frente ao fundo Hl;m ."^lc., tendo 
a casa um portão de ferro ua frente c 
luas janellas, medindo a casa oito lustros 

da frente p o r 3 $ m 7 0 c , de fundo, feons 
tnicijâo), casa esta que está ligada ao 
terreno da cocheira, e contém sete com 
modos forrados e assoalhados, inclosiv« 
coxinha, com jmelia» para os lados, ten 
do mais nos baixos sete commodos cor 
respondentes cimentados : mais tres com 
modos grandes forrados e cimentados, 
com portas e janellas para os lados 
mais um tanque par» lavagem. O ferre 
no onde se aeha a cocheira, com grande 
parte calçada a parallelipípedos. mede 
22 m. 25 e.. de freote para a rua de Hão 
Lazaro : no centro do terreno tem uma 
cocheira coberta de zinco, cor.i lotaçto 
ç a r a oitenta e seis animaes, medindo 43 
m. 30 c . , de comprinieiito por seis me-
tros e zo centímetros de largura tem 
terreno outra cocheira de uni lado adja-
cente ao muro, coberta de zinco, com lo-
tação para 43 animaes c mais dous de-
positos para rações de animaes. todo eer-
i:ado e coberto de zinco, com diversos 
tanques par» animaes. cimentados. Eat.. 
terreno, que é murado, tem na frente p»ra 
a rua de São I.azaro u-n grande portão 
sob numero .Vi. n no fundo outro grande por-
tão, que dá pora a rua Aharo i f eCarva lh j 
antiga Cantareira, uma saliência que da 
para os fundos da casa numero 6» da 
rua de S io La/.aro e outra que dá para 
os fundos das de nuitiero r/l da mesma 
m a São i-azaro e para os fundes das de 
nnmero 1 ti e líi dn rua Alvaro de Car-
valho, tendo nesta ultima saliência, como 
dependência, um telheiro coberto de zin-
co, qne serre de oficina, medindo ahí a 
largura do terreno 40 m. 10 c.—avalia 

o terreno da coeb»ira sob n õfi e » 
sob nnmero 58, bem como todas as 

benfeitoria», por ü r l » * « t'ma morada 
de casa sob numero W, sita á n u de Sio 
I.azaro, díatri to de Santa Iphrgenia 

estado avaliado pela " quantia d 
l:2oO$<XK>. Um elevador Siciliano, com 
seus perlenees avaliado pela quantia de 
I:000$u00. l 'm ciigeuho completo de 
moer canna e seus pertences em bom es-
tado, avaliado pela quantia de 1:00(!$000. 
Vma machina de picar canna e suas com-
petentes polias, avaliada. ]icla quantia de 
4i'i0.$00'>. l'ina b« niba para agua nuire;1 

Sueca i'alls- numero um e seu compe-
tente tubo, por 250$000. T'm descas. adoi 
de arroz por wXI$issp 1,'ui ventilador 
por 400$'V*1 Pina machina paru moer 
café por 360$ 000. Trinta quartéis dr 
canna já prompta. para ser > ortr-sb por 
O.itOOS'XKI Très quartéis de mandioca 
por 500$000 Cincoenta alqueires «.- 1er 
ras, a300.S"00 cada alqui ire 15:«fl(í|i000. 
Total da avaliação do sitio bcmfeitorias 
e pertences • tncoei-ía e um contos e 
quinhentos mil reis. (5I:õOOSOOO). K para 
que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, qur 
será affi iado e publicado na fôrma dn 
lei. S. Puulo II) dc dezembro de 190t. 
Ku Manoel Itebooças da Silva, escrevente 
iurameniado o escrevi. E eu. Clímaco 
Cesar de Oliveira, escrivão o subscrevi. 
—/osc Marin Boarronl 

12-7 11—janeiro) 

Tem sempre em deposito gramle inan-
tidade dc jacãs trançados para cafc. Ji-
los para milho e estoirai para carros. 

Trabalho perfeito e garantido 
i i i n e l r a 

F>TAI»0 DF. ». PACI.O 

rVSPnCTORIA DF. KSTRATI V̂  DE rPRBO 
E NAVEGARÃO 

Navegação t>nhvcnrionuUa da ftibeira 
dc /gnape 

D»? ordem do dr serrêtario da 
Ajjricnltura, Corara'T< i« e Obrai Publica«, 
se faz publieo qne em roanirso. pelo 
prazo de 60 d;a.i. a terminar ein 'J8 de 
j»fteirt) de 1902. o «erriyo de navegarão 
a vapor 110 rio Rib-ira at»; Xi ri ri ca. e no 
braí/o de mar entre a iiiia ( '-m pri da e o 
continente, at^ Sabaúma, sob as ( ondíf;de* 
que se em-ontram no Diário offirial de 
nu. 2»J9 dc hoje. 2l»i de 23 do • orrente e 
192« de 13 de fevereiro de 18í#< 

Kfnialmenlf se faa pablifo fjue serJo 
prestador nesta Inspcrtoria outros escla-
reí iinento« de nue (aiecerem os roncor-
rentes.—S. Paal®. 28 de novembro de 

í«0! .—Jo4r LmU Coelho. Inspector 
15 11 í 5 . - e s a b „ 

C H A R U T A R I A 
H RUA M BOA-VISTi, fö 

Cosir Tsizoirr. Gradado 

A n n u n c l o a 

Comprador do eafé 
1'nia pessoa bem conhecida nesta zona 

Bragança, Amparo, rierra-.Vgra eSot-
eorro propõe-se a comprar eaW, median-
*- módica por> entagem. Offereee fi»wj» 

sen comiMiii » mento. Dirijam-se á rua 
Hanta Magdalena, n. g—nesta cidade. 

Motor e canos usados 
Precisa-se roniprar um motor de 8 ou 

10 cavailos. locomovei 3<HJ mrfro* de 
üibos de ferro de uuia ixdlegada u.tadok, 
bons. Quem o^ tiver dará o ultimo pr-
V» e informações de seir ostado c îog.tr a 
Carvalho Barros—8. Paulo dos Ajrúdos 

X—8. .. 

LOTERIAS DA CAPITAL « 
27-A, H u a IS d © Ttíaro, 

-s-
27..A 

• É n m í i i ? » r i ? í l -

Dose das Damas 
Bpsvemecte se en-

contrará á venda. 

ü f s t e p l a n o f s ! a a g e n c i a j [ o r a l j á v o n d r a p o r d i v e r s a s VPJIOS a s o r l c p r a i i d c 

Todos devem dar preferencia a esta agencia geral 

U n i C a ® « 8 Teni^s QS grandes p r é m i o s T T w i 
Os podido« «lo inU-ritii' devem ser dirif|iil<i« ao agi-nlc ;|(-ra! c neftiit! 

rcpresciitaiíte «lo Coinp.in!ii:i dc I n f e r i a s \ ao ionaps «lo l lmsi l 

LUIZ MANGEON 
Rua 15 de Novembro, n. 27-A 

Caixa do correio, 617—S 

li 

PAULO 

r / 

curam-se com o 
• D E P O S I T A T I O N — B A R U E L k C.« 



(MOSCA MARAVILHOSA) 
l or ino la do dr. Georges do Chénerilles (amio 1746) 

P r c p a r a d s pelo p h i r n u c i ü t i c o I. i Rodr igues Ferre i ra 
r r o p r l u d a d o e x c l u f c f v a d o u n h o l i o r d o l i - o . p r o f e s s o r 
' _ „ _ , G a b r i e l G l r a u d o n 

— J S r ^ T ^ r p o n c o a P 9 , I C 0 d o <n*»niamo (sem enfraquccel-o) todas OH matérias 
í cpe"«?"- quo corrompem o sangue o sfio iiicoHUêlarelmcnle a 

i Z i f . ^ í . 8 o n í " " m a i o r parto da* moléstia» que affligem a humanidade: 
X r i d o " O P V P l d M t 0 r e n " ! d i 0 « ' " » o . « o vantajosamente co-
iWeeido pelo« «cus admiravcis effeitos; tal é a raziio loqicà ' 
rameaes obtida* pela applfcação (mais ou menos prolon«. ~ 
4c CMnZrMts aHHfui"aae da dor»(") do EXUTORIO Es 

4 v c nda nas nrinelpacs drogarias da capital, onde 
pecuvo prospecto detalhado ú« pessoa» que o pedirem. 

o CTüllgftCIfl K S » E À O E O ^ & i f a h t i t o , » d e jane ira O 1 9 0 2 

. . „ „ . . _ das 
irolongada, s eg 

Ts PK Cl AI 

numerosas caras 
ido o genero, a 
do dr. Georges 

S . P A U L O 

se distribuo o res-
ta p . » . ) l ä - 3 

c o m p l e t o , c o m 6 c y l i n d r o e d e 
m o d i n h a a , c a n t o « e b a n d o s 

6 8 S 0 0 0 s p a r a o In ter ior , 5 $ 0 0 0 
e x t r a o r d i n á r i o s ;para d e s p a c h o . 

Aoro illustrado catalogo grátis ( 6 . . ) 

C A S A EDISON—Rua 15de Nov. 29-A 

f i 
H A m i 

FERRO GIRARD 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca- , 

« que ê facilmente acceilo pelos doen-demia demonstrou í o e w - 1 

M O L É S T I A S D O P E I T O 
j | g g g 3 s ~ C a t a i - r h o - . B o u q u l d a , o - - P t > f l u 3 c o — I r r i t a ç õ e s d a g a r g a n t a e p e i t o ! 

COMBATE-SE COM O USO 0 0 
B r o n c h i t e — A s t h m a — C o q u e l u c h e , e t c . 

D o p h a r m a M a t i e o O L l ï ï E I â â J U 1 9 I 0 R 

v l r a : 5 a ! î ; r C r m " , f r , , ' a v d I > e l o s . 8C,"S excellentes o brilhantes effeitos no eatarrlio agudo ou olironico das via» arrees 
anreíí«vni ? y r c l ; , o s o ,,>or m i " s , U B a Vantagem pois além d« extinguir n fonte de s e c r e t o mneosn das a f f r é t a broncho pulmonares tem I 
ï v î aculmar a e x c i t a d o nervosa que nestes casos se manifesta ordinariamente sob a forma de tosse impertinente Incom 1 

Tosse impertinente e aborrecida T o s s e c o n t i n u a 

l - y ' - I f/w »' » " «i / • 1. 1!I / t / j u t l / IH-
bate^e elevando se a dose, obtem-se dejeerões numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza 

regraB e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

a «*s rnuicirAEs MOGARUS • NURKICUS 

O cxmo. sr. coronel José Domin-
gues Mendes morador á rua do Cat-
tete, n. 184 (Hotel Victoria) curou 
so d e u n t a TOSSE IMPERTINENTE E 

I ABORRECIDA que muito o iucomino-
dava principalmente ú noite com 
o XAROPE 1)E ORIUDEI.IA d o p h a r -

[ maccutico Oliveira Júnior, 

- ) o ( -

0 P E f E\0 RE\K 
do 18 inezes de edade filho de 
lume. Mathieu (rue Moiitcabrier 10 
—Toulouse — Francc) curou-se cm 
dous dias de tosse frequente acom-
panhada de respiração difficit e 
falta de somuo eom o XAROPE DE 
01IINDKLIA ROBUSTA COMPOSTO DE 
OLIVEIRA JÚNIOR. 

ASTHMA 
- ) 0 ( -

0 sr. Jose Miguel de Carvalho 
morador ú praia do Flamengo, 68 
c u r o u - s e e o m o XAROPE DE O R I N -
DEI.IA do pharmaccutico Oliveira 
Juuior de fortes accessos de asthma 

n ã o p o d i a d o r m i r 
Ulmo. sr. pharniaceutico Olivcia» 

Junior. 
Paris 15 de setembro de lflOO. 
Fara bem dos que soffrem c pana 

manifestar-lhes minha gratidilo venlin 
dizer-lhe que soffrendo lia NOVE MB-
ZES DE DÔRES NO PEITO E NAS COU-
TA» E TOSSE CONTINUA, s o b r e t u d o & 
noite que me tiravn o somno resolvi 
t o m a r o s e u XAROPE DE (IRINHELBA 
ROBUSTA com o qual mo curei r a d i . 
cahnentc. 

Receba minhas saudaçBes —Maria 
Do:mil rue do l'Ar c de Triomphe 
n. 11 Paris. 

Dous iMzes de soffrimsntoül 
AI. I IVIO EM 12 1I0RASÜ! 

Pelo xarope dc Grindelia Robusta 
do pharmaccntico Oliveira Jú-
nior. 
A exma. esposa do sr. Alfredo Es-

teves digno empregado do Ranço da 
Lavoura e Coinmereio depois de usar 
durante dous íuczcs e sem resultado 
algum xaropes po fjões revulsivo s 
etc., para debellar uma terrível bron-
chite e tosse que lhe tiravam o som-
no, recorreu ao xarope de Grindelia 
Robasta composto pelo pharmacen-
lico Oliveira Júnior cujo resultado 
benefico nilo se fez esperar pois lo-
go com a terceira colher desse pro-
digioso xarope a doente conciliou o 
somuo achando-se hoje quasi livre 
de tâo terrível moléstia. 

"0K-

I)K POS ITA RIO EM S. PAULO 

B A R U E L & C . 

R m D i r e i t o , 1 

TOSSE PERTINAZ 
Amigo sr . pharmaccutico Olivei-

ra Júnior—Tendo sido aecoinmettido J 
de um eatarrlio nas vias aereas 
acompanhado dc tosse pertinaz prin- I 
cipalmentc á noite que me privava 
de conciliar o sonino recorri a vos- | 
so precioso Xarope de Grindclia 
Robusta Composto delle tirando os 
melhores resultados pois cm três 
dias a tosse dissipou-se diminuindo 
dc um modo sensível a secreção 
bronchlca. 

Nilo c a primeira vez que recorro 
a esse vosso preparado tendo-o jd 
empregado em outras occnsiões-
quandn meus filhos foram aeommet 
tidos de brone,hitcs e sempre com 
resnltado satisfactorio poisem pou-
cos dias os vi inteiramente restabe-
lecidos. 

O vosso xarope é incontestavel-
mente um bom preparado devendo 
ser dc preferencia empregado no ea-
tarrlio agudo ou chronico das vias 
aereas porque além de acalmar a 
exci tado nervosa dos bronchios 
muito diininue a «na secreção e fa-
cilita a expectoração. 

Capital federal 27 de fevereiro 
de 18117. — Dr. Antonio Jose de 
Sima Ootirca. 

CASA BABUTTA 
A g e n c i a d o l o t e r i a s 

l a a r g O d o R o s a r i o , n . 1 2 
A casa acima tem conquistado nesa capital, assim como cm todo o Es ta 

«o, a fama dc feliz, devido a grande quantidade de grandes prémios c mais sortes 
que, no espaço dc 3 annos, tem distribuído pelos seus numerosos freguezes, cujas 
ebrtes attingem a fabulosa quantia dc 4 mil contos de réis. 

Dispõe sempre de um bello e variado stock dc bilhetes das loterias de S . 
rpaulo e da capital federal, com bonita e syrapathica numeração, sempre com ante-
cedenoia de um mez. 

y A única Gasa Barletta que existe em S. Paulo, que tem conquistado seu no-
une pela seriedade e moralidade em suas transacções, é no largo do Kosario, 11. 12, 
t m frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que liada tem que ver 
eom os cambistas ou quaesquer otras pesioas que se abonam mm o seu nome. visto 
que sõ se responsabilisa pelas transacções feitas cm sua própria casa. 

Rei-ebem-se encoiniuendas para o interior cora van-
tajosa commissSo o fazem-se remessas com presteza 
e p r o m p l i d f i o . 

BELISÁRIO B A R L E T T A 

A C A S C A T A ; 
Largo do Thesouro, 5 th, 

L a r g o a o R o s a r i o , 1 2 

Em frente á egreja 
Endereço telegraphico, BARLETTA 

S. Paulo 
(6) 

Caixa dò Correio, 366 

P O N T O D O S R O N D E S 

Porto, fr.tLS!tgleZ,enet0c.,0eCUC0 C n C < ™ ** m e U , 0 r C 8 " m r C a 3 1 ,0 d o 

QUEIJOS DE MINAS 
PRATO 

CREME DE LA CREIÏ9E 
FRUCTAS F R E S O A S 

Castanhas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, etc,, etc, 
l ' A B G O » O T I Î E S O U K O , 5 

Téléphoné, n. 564. :i0 ii ' JOSÉ' JILIO KODIIICUES 
nssst 

PuYQa\,Vvo 5\ûieu 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRISÃO DE VENTRE 
A P P R O V A D O P E L A JU N T A C E N T R A L D E H Y O I E N E P U B L I C A DO B R A Z I L 

ESTE l a x a n t e , exclusivamente vegetal, é a d m i r a v e l contra 
affecções do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção é rapida e benef lea n a s enxaquecas, n a s inchações do 
ventre, provenientes de inflammacão intestinal, porque não 
i r r i t a o s o r g ã o s a b d o m i n a e s . 0 F u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 
o di f f ic i t p r o b l e m a de p u r g a r aí> creauças q u e n ã o accei tam 
p u r g a t i v o a l g u n 

Deposito em Paris, 8, roa Viránne, e nas principaes Fbarmacias e Drogarias 

Quiitinâ JRãBéíra 
> Loção a Vjolcla de Partna ^ 

UíAf idd-cs t&s L 6 Í S ® , " a " c â r i ê UiíaUivM d a 

caspa e q u e d a ( ias c&bell6s, f i c a n d o a Ca. 

i í i p r e g q s d i t ^ d e u m p e t f u m e . d e l i c i o s o 

c .vivificante. 

THEUBAFEÏÏHGAIIHA 
O maior sneecsso da 6poea 6 a descoberta do 

E l i x i r M . 
PROPAGADO POR D. CAELOS 

Elie c u r a t o d a a s y p h i l i s 
Elle c u r a o r h e u m a t i s m o 

Elle c u r a a a s t h m a 
Elie p u r a c a n c r o s 

Elle c u r a a m o r p h é a 11 
Proetirar ELIXIR M. MORATO, propagado por D. Carlos 

im S. Paulo : BARUEL & C. 3 ° - 6 

Colle gio Inglez 
EUA A CHORA, 70 

A directoria deste estabelecimento dc 
fiducaçSo para o sexo feminino avisa aos 
ars. pães dc familia, com especialidade os 
4o interior, que recebe como pensionistas 
|nocas que desejem enrsar a Escola Nor-
mal on Escolas Modelo. Este estabeleci-
mento, sendo dirigido somente por se-
nhoras, offerece toda a garantia de con-
forto, bom tratamento e cuidado, tão ne-

. cessarios a moi;as nesta edade, podendo 
ellas também continuar a estudar piano, 
desenho etc. 

As aulas começarão no dia I o dc feve-
reiro dc 1902. líi—11 

PAULICÉA PHANTASTICA 
3—Rua do Rosario—5 

N o v o s a l ã o 
DE 

NOVIDABES 
H O J E ! H O J E ! 

Pela primeira vez na America : 

0 BALAO SANTOS DOMOHT 
l a soa viagem triomphal. 

D poderoso animatograplio rcprodii 
vistas animadas da maravilhosa via-
aerca do bailo Santos Dumont rea-

:da ultimamente em Paris . 

Colossal programma 
de n o v i d a d e s 

g i t r a d a s jJoflO 
H e h u entradas r c r H t o ç a s ) . . . (SOO 
l a u b â ! Domingo- Amanhã! 

Orandvna matinée de 1 it 4 horas da 
.tarde. A fnncçâo da noite hoje pri icipl» 
t» ^ I p horas. 

Jè 
gem 
lisa«] 

TDEATRO S A S T ' A M A 

D ^ O i i t o T ^ â ^ f i c â 

C A S A H U S S O N 
ÍMarfãdsra de Psrfwarós 

R ^ F Â B e r i p a ^ 

awAíiw 

, F l í N D I Ç l o S > E T Y P O S 
iTypos para Joriiacs c Livros fundidos sobro a maquina 1« Duplex 11 com privilegio 

Letras inlciacs, íiiglezas, bastardas, Violetas, etc. — Esparios c quadrallns, lingotes r guarnições , 
Filetes de metei — Filetes de leitão em folhas o s j s tcmat icos —Accoladas do cobreJ 

G . R E N A U L T — 1 6 5 , r u e de V a n g l r a r í , P A R I S 

AVISOS MARÍTIMOS 

La Ligure Brasiliana 
NorlrfA Anonym« il IVariftaifone 

H u l i l d i a B p a r » e t , B a r o p » 
X W A 8 de fetereira 

O PAQUETE 

R I O A M A Z O N A S 
Esperado em Santos, até o dia 22 de janeiro, 

vel demora I Ml 
Rio d e Janeli 

«ahiri, depois da indispen 

ro , G e n e v a e Mapeles . 
BELHA E HAIiCELO.VA com tmnjbordo em O » aeieltando passageiro» para UARSELJ 

nova. 
Este paquete possue esplendidas aceommodaçües para passageiros de primelrt 

e terceira classe. 
VIAGEM HAi'iDA 

Para passagens e mais informa^?* trata-se com os agent®» : 
Em S. Paulo—BRICCOLA & C. - R u a lli de Novembro, 30. 
Ein Han tos -A. FlOlilTA & C.—Kua Visconde do ICIn Branco, D. 10. 

Société Générale de Transports Maritimes á 
DE MARSEILLE o Esri-EKDino rAQUKrE FRANCEa 

L E S A N D E S 
Capitáo BELARD 

espcraiio do Rio da Pra ta em Sautos, uo dia 14 do corrente, sah i r i depois da índia» 
pensavcl demora para 

fionova e Napoíe» 
O B E Y , A N T U N E S Se C . 

EM SANTOS—Rua 15 dc Novembro, 65—1" andar 
KM S. PAULO—Rua do Coinmerrio, 15. 

_NO RIO DE .IANKIKO—Orrr/ Antunes rf C.. rua 1° de Março 3?. 

The Royal Mai Stem Packet Company 

! MALA HEAL INGLEZA 
S e r v i ç o q n i n z e i i j i l e n t r o S a n t o s e l u i o j i a 

SAHIDAS DF SANTOS PARA A EUROPA 
MAGDALEWA, 4 de ffe«ereîf 

TKAPilES, 21 d e f e v e r e i r o 
O MACNIFICO K IIAPIDO TAULETE IXFILEZ 

i^ORODEUTSOHER L L O Y D BREMEN 
O PAQUETE AU.KJI.IO 

C R E F E L D 
JUaminado a tor electric, ••trica 

r. n a t t o í i r 
Entrado, saliirã de Santos cm 15 'do corrente, para 

Rio de Janeiro, Ualiia, Lisboa, 
Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3* classes. 
Estes paquetes têm boas e as mais modernas accoinmodaiõe.s para passageiros 

dc 3 a classe e tem cozinheiro portuguez. a bordo. 
Recebem passageiros para as Illias dos A<;nrcs e Madeira. 

Preço dc passagem dc 3* classe para Lisboa inclusive vinlio dc mesa, 155$. 
Para fretes passagens c mais informações trata-sc com os agentes: 

Z e r r e n e r B t i l o w & C. 
lua de S. Bento, Bl-S. PAULO 

Largo M e Alegre, 1 0 — S A N T O S 
N. II. —Não se attenderá mais a nenhuma reclamação por faltes que n5o 

forem commuuicadas por cscripto á agencia até 3 dias de'pois da entrada dos gé-
neros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados eom termo dc avaria <í 
necessária a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
juízos c fal tasse houver. 

Empresa: L . MILONE 
COMPANHIA DE OPP.RA, OPERA-COMICA E 

OPERETA de R. TOMBA 
Especialmente organi.sada na Italia para'' 

uma - t ou rn io artística no lirasiL 

H o j e I f o j c 
Sabbado, 11 dc janeiro dc 1002 

ESTRÊA DA COMPANHIA 
Com a primciri representação da ope-

ra-coinica em 3 actos, dc WEST e HELI), 
musica do maestro ZELLER: 

0 rattr i e p a a r e 
( D K R V O G K L 1 I A X D L E R ) 

PERSONAGENS 
Adamo, vendedor de passaros. A. Mar-

ches! Coniglio; princesa Maria, O. Klo*J'; 
iBaroneza Adelaide, V. Razzoli; Chrwtins, 
porta-cartas, V. Cesana; Jettc; bailarina, 
B . Hainaull; barão Weps, caçador rbefe, 
E . Raíolli; conde Staiuaiao, official das 
gi iar t is , C. Castellcto; Talpini, alcaide, 
f . Ciampolini; Amareti e Dolcino, profes-
sores, S. Maieroni e L . Merazzi: primei-
ro conselheiro, V. Bacarotto; segundo 
•conselheiro, O. D. Paola; terceiro conse-
lheiro, 6 . Brogi: Goendel, lacaio, V. Ba-
garotto 

Tyrolezcs, camponczas, damas, pagens 
etc. 

E'poca: principio do seenlo XVIU. 
Maestro concertador e director da or-

chestra, sr. FRANCESCO CONIGLIO. 
A s 8 'la HORAS EM POSTO 

PREÇOS—Frisas e camarotes, 35JOOO; 
cadeiras de platóa, 6$; balcão, de 1* fila! 
7$; baldio outras filae, 4$ . galerias nu 
meradas, 2$; geraes, 1$500. 

Os bilhetes A venda na Bratserir Pau-
lista, largo do Rosario, n. 3, das 10 ho-
ras (ia manha ás 5 da tarde; depois dessa 
hora, na bilheteria do theatro 

Depois do espertacnlo haverá bonds pa 
ra todas as linhas. 

K. 6 - - L A R G 0 DO R0ZAEI0--3L 6 
Para dar entrada ao NOVO SORTIMENTO, resolvemos fazer MANDES ABATIMEN-

TOS em todos os artigos actualmente existentes, taes como: camisas, ceroulas, íuelaa. 
lenços, gravatas, collarinhos, punhos, suspensórios, bengalas e perfnmariaii. 20-7 

10, 20 e 80 0[0 dc abatimento até 31 do janeiro 
LARGO DO ROZARXO, N. 6 

Antonio MeireBEes & C. 
É A MELHOR MARCA D E SABÃO 

U i ^ S . P A U L O ^ ^ / y i 
tSCRIP.T.ORIOrRí FLORENCIO QE ABREU, 25* 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T « 1 n h a T . a , m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS P*llA NEW-VORK 

Wordsworth—Tennyson—Byrou 
O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Itlammado a las rlectrica 

snhirá do Rio dc Janeiro, no dia 17 do corrente para 

3NT 2 3 " W - Y O 3K.3ES: 
Recebe passageiros dc 1* e 3* classe para o porto acima c para 

B A H B A 0 0 8 
Passagens directas de 3* classe paia todas as cidades dos Estados-Unidos c do 

Canada. 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 

1 bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
:cnientes de baldeação. 

Preço da passagem cm 3* classe do Rio dc Janeiro para Nova-York SlD"0 

(dollars moeda americana). 
Para passagens e mais informações trata-se no Rio com os agentes • 

NORTON MEGAW & C. LR 
RUA PRIMEIRO VF. MARÇO. ÓS 

E em Santos, com 

P. S. Hampshire & ('. Ld., Rua 15 de \ovenihro, 28 

f P o b r e z a d o S a n g u e 

PHOSPHATOE FERRO 
de LERAS; Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curSo-sc rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphates, 
que se achõo reunidos no Phosphnto de ferro de I/'ras, 
muito recommendado também átt creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

Deposito em todas as Pha rmac ia s íÁ 

Navigazione íienerale Italiana 
S o c i e t á Riuniie Florio & Rubatt ino 

O p n q i i e t o 

sperado em Santos, até o dia 14 de janeiro, saliirá, depois da indispensável de-
mora, directamente para 1 

RIO DE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
eceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm üecova 

e X - cl I"W ' , ," ! — ^ para passageiros de classe 

Para passagem e mais informações traU-s« com im agentes 

Em S.Panlo—João Crieeola & C.—Bua 15 de Novembro 30 
Em Santos—A. Ficrila & C.—lha Vissa* da Bio Brase«, 10 

esperado do I!io da Pra ta cm Sautos no dia ai de janeiro, saliirá, no mesmo di*. 

Rio, Rahia, P e r n a m b u c o , L iebôa , Vige« 
Gherbourg e S o u t h a m p t o n 

f Acccita passageiros para a Bailia. 

Passagens directas para Hamburgo. Bremen. Antuérpia, RotUrdam t. ou-
tras eidattu, coutmentacs (confirme será informado ua agencia > tio emtllidan 
mos mesmos termos guLj&i dr„ Sr» ' t f f r - r ' -Ti in- r r— 

~ Kua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, E •A 

L A L I G U R E B R A 8 I L I Â I V A 
SOCIETA AXOXYMA 1)1 \AVI»iAZ10\E 

O P A Í J U l i T E 

esperado em Santos até o dia 20 dc janeiro, saliirá, depois da indispensável d o 
mora, para RIO I)E JANEIRO, 

G é n o v a e K T a p c l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Genov». 

VIAGEM RAFIDA 
1'ara passagens e mais informações trata-se cora os agentes: 
K m S . P a u l o : 

EUICCOLA & C.—Rua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIQRITA & C.—Ena Visconde do Bio Branco, n. 10 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesellschaft 
SERVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMIIRIWO. I . O » ESCALAS PELO 

RIO UE JANEIRO BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

B E L G R A N O 
. . . ,. ,r , ''<•!>• II IUNSEN 

salitra no dia 15 do eorrciitc para o 
R i u , I t n l i i u , l . l s l u l a c I I : i m f > i u - f | o 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Foras-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são de conjlrucçKo moderna (Iluminados « 
luz electrica possuindo esplendidas accommodaçõcs paru passageiros de 1» e3" classe, 

A Companhia vende passagens directamente para Paris via Cherburco sendo 
os prcwH i m 1" (lasse IT> S8-1Ú-0. 

K J o l i n s t o n «8e C o m p . 
RI'A DO COMMKRCIO, 16—S. PAULO 

Süciété Eicéraïe de Transports Maritînias a Vapeur dl Marseille 

O c w j t l e n d i d o p a i j u c t o f r o n c c i 

_ , <-APITAO rABRE 

mentc m r d i a 17* ára'®"1 C m H " " ( 0 " 1 , 0 " I a 1 6 d o c o r r e n t e . u h i r i i n t r ans fe r i r* 
Montev ideo e B u e n o s - A l r e e 

1 ara pawiacem e mnts informações com os agentes 

Orey, Antunes & C. 
K m S . I ' n n l o — I t n n « !o C o m m o r n i o , 1 5 . 
K m S o i i l U M H I I U 1 5 d e X o v e m b r o , « t 5 , 1 .o a n d a r . 

« !® J « » « i l r o — l t u « « à e n c r n l C u m a r u , I O . 

A v l a c 

DR. CORTI 
rio, rua IS d 
dia ás 3. Rei 
rua do Rosar 

DR. JULIO 
de partos e d 
—Consultorio 
3 h» — Residi 
lephone, 202. 

DR. MATI 
medica, com t 
•>®sas. syphilil 
Kcsldeucia, ru 
lephone. «52 
1, da 1 hora i 

QS DR8. 
JOÃO MONTI 
mudaram seu 
para a rua Mi 

DR. V1RIAT 
dico-cirurgica 
dos vrgams g 
philis. Consul 
de Novembro, 
Uberdade , 56. 

DR. BORJA 
—Escriptorio : 
•Residência: Co 

QUIRINO I 
1.81 LÕ ES—Auxii 
agente de lellõ 
e agencia, m a 
ne. n. 877; resi 
ledo, 13. 

O PROFE88 
attender ás pe» 

Rua Rodrigo 

L Srctua 

A bancarrota 
fundamento ser 
a tem dirigido? 
a salvação? 

Tal í outra t 
tilar, queslJo q 
por personalida 
sine ira et «lu< 

N.lo ha coute; 
gado na alta p< 
da administraçü 
propagandistas, 

A elles aggre ; 

dores do antigo 
io novo, muitos 
e incorporados i 
rado activainent 

Com o andar 
loz, sobretudo p 
têm accrcscido i 
porçïo que se v 
vida publica. 

O"concurso, a 
eido tamanha, q 
dc nnanlmldade 
ctorisar o concei 
nilo tinha mais t 

Pois bera, nesi 
que se estendia 
lido ha contestai 
«electas, taleutos 
conhecidas, edne 
de priueipios lib 
onde se liaviaw 
üfonarchia. 

Se os propaga 
priam o numero 

" em politica sul-a: 
eitos. 

Se os adhcsisti 
conquistados, não 
os excediam dc i 
pertencia, pratica 
e ambição, que s 
grandes recursos. 

N i o poucos dei 
tas e adhonistas, 
por seus talentos 
tos cargos do Es 
Conselho do Esta 
província, nas Ca 
magistratura, no 
cos graus da ad 
tolerancia do regi 
o funccionalismo 1 

servir á Republlci 
Sobreleva que < 

te tempo para pre 
r i r o seu pessuat, 
o concurso do tod 
nem suspeitos ou 

Suppostas as ha 
| u c fatal destino 
qne atroavam céor 
escalar o Olyrapo, 
na obra do goven 
dão a conhecer, p, 
compaixão de seus 

Por que cruel i 
não tinham outro 
a aventura de um: 
nifestarem a maioi 
teregse em promoi 
eo, preferiram exg 
peliticos e adminis 
n i o iiaver outro a 
insistirem na damn 

A explicação é < 
fc incapacidade pol 
que tem feito pesi 
dura dictadura nes 
defeito dos homen: 
que os torna incap 
Viçado a taça de ( 

Vê d o : dentre oi 
regimen qne Ura < 
na Republica, não 
tonrosas carreiras 
distinga iraflt-se po: 
• t é por severidade 
mais raro em noss 
bem, a lo elles apor 
responsáveis do i 
um Estado da UniJ 
íiabílitações pewoai 
taçâo do regimen, 
t e m . 

Ora, eom a desci 
(glmen vigente, n io 
fpmto mais exerci 
íimeckinario, mais 
•e rareie para o de 
nrm. 

Est« i ernivewldí 


